
A  I G R E J A  D E  J E S U S  C R I S T O  D O S  S A N T O S  D O S  Ú L T I M O S  D I A S • D E Z E M B R O D E  2 0 0 5

A LiahonaA Liahona

MATÉRIA DA CAPA:
Comemoração 
dos 200 Anos do
Nascimento de
Joseph Smith,
páginas 2, 18 e 20

Casais Missionários:
Por Que Devemos
Ir? páginas 26 e
A12

Contagem
Regressiva para o
Natal, página A8



A Liahona
P A R A  O S  A D U L T O S

1 Mensagem de Natal da Primeira Presidência

2 Mensagem da Primeira Presidência: Joseph Smith — Profeta 
de Deus e Servo Poderoso   Presidente Gordon B. Hinckley

12 Clássicos do Evangelho: O Verdadeiro Natal
Presidente Howard W. Hunter

16 O Testemunho de uma Família a respeito do Dízimo Don L. Searle

18 A Vida de um Profeta: O Berço — Sharon, Vermont

25 Mensagem das Professoras Visitantes: Regozijar-se na Expiação 
de Jesus Cristo

26 Bênçãos da Missão nos Anos Dourados

30 Fortalecendo a Família: Adaptar-se às Circunstâncias

32 Uma Bolsa de Alimentos e 20 Marcos   Maija-Kaarina Mäkinen

36 O Quórum da Primeira Presidência Presidente Gordon B. Hinckley

41 Vozes da Igreja

48 Comentários

P A R A  O S  J O V E N S
7 Lista de Idéias: Os 12 Dias de Leitura do Natal

8 Recordá-Lo Sempre   Élder Henry B. Eyring

17 Pôster: Dez Por Cento Mais Todo o Seu Coração

20 A Árvore Genealógica de Joseph Smith

22 Perguntas e Respostas: Meu Amigo Disse Que Só Estaria Interessado
em Filiar-Se à Igreja Se Não Tivesse Que Acreditar na História de
Joseph Smith. O Que Devo Dizer a Ele?

35 Mensagens Instantâneas

46 Você Sabia?

O  A M I G O :  P A R A  A S  C R I A N Ç A S
A2 Tempo de Júbilo: Mensagem de Natal da Primeira Presidência 

às Crianças do Mundo

A4 Tempo de Compartilhar: Sou Grato por Muitas Coisas 
Margaret S. Lifferth

A6 Da Vida do Presidente David O. McKay: O Dom da Música

A8 Guirlanda do Advento do Natal   Elise Black

A10 Lugares Importantes na Vida do Profeta Joseph Smith
Britney Schetselaar

A12 Natal Nigeriano   Lori Mortensen

A15 Testemunha Especial: Vamos Conhecer o Élder Dieter F. Uchtdorf

FU
N

D
O

 ©
 A

RT
BE

AT
S

A  I G R E J A  D E  J E S U S  C R I S T O  D O S  S A N T O S  D O S  Ú L T I M O S  D I A S • D E Z E M B R O D E  2 0 0 5

NA CAPA
Primeira Página: Os Desejos do Meu Coração, de Walter Rane, não pode ser copiado. Última Página:

Fotografia atual de Sharon, Vermont, de Welden C. Andersen; fotografia histórica, não pode ser copiada.

CAPA DE O AMIGO
Ilustração de Rafael Rodrigues Choairy Rodart, Wenda Tahiata, Lucar Ruan Pança Sutto, Mariela Adriana

Fandos, Elias Rivera Escudero, Victoria Gómez, Julia Mather e Angelica Hernandes.

Dezembro de 2005 Vol. 58 Nº. 12
A LIAHONA 25992 059
Publicação oficial em português d’A Igreja de Jesus Cristo
dos Santos dos Últimos Dias.
A Primeira Presidência: Gordon B. Hinckley, 
Thomas S. Monson, James E. Faust.
Quórum dos Doze: Boyd K. Packer, L. Tom Perry, 
Russell M. Nelson, Dallin H. Oaks, M. Russell Ballard,
Joseph B. Wirthlin, Richard G. Scott, Robert D. Hales,
Jeffrey R. Holland, Henry B. Eyring, Dieter F. Uchtdorf,
David A. Bednar
Editor: Jay E. Jensen
Consultores: Monte J. Brough, Gary J. Coleman,
Yoshihiko Kikuchi
Diretor Gerente: David L. Frischknecht
Diretor Editorial e de Planejamento: Victor D. Cave
Diretor Gráfico: Allan R. Loyborg
Diretor Editorial das Publicações: Richard M. Romney
Gerente Editorial: Marvin K. Gardner
Equipe Editorial: Collette Nebeker Aune, Susan Barrett,
Shanna Butler, Ryan Carr, Linda Stahle Cooper, LaRene
Porter Gaunt, Jenifer L. Greenwood, R. Val Johnson, Carrie
Kasten, Melvin Leavitt, Sally J. Odekirk, Adam C. Olson,
Judith M. Paller, Vivian Paulsen, Don L. Searle, Rebecca M.
Taylor, Roger Terry, Janet Thomas, Paul VanDenBerghe,
Julie Wardell, Kimberly Webb
Gerente Gráfico da Revista: M. M. Kawasaki
Diretor de Arte: Scott Van Kampen
Gerente de Produção: Jane Ann Peters
Equipe de Diagramação e Produção: Cali R. Arroyo,
Howard G. Brown, Thomas S. Child, Reginald J.
Christensen, Kathleen Howard, Denise Kirby, Tadd R.
Peterson, Randall J. Pixton, Kari A. Todd, Claudia E. Warner
Gerente Comercial: Larry Hiller
Diretor de Impressão: Craig K. Sedgwick
Diretor de Distribuição: Kris T Christensen
A Liahona:
Diretor Responsável: Wilson R. Gomes
Produção Gráfica: Eleonora Bahia
Editor: Luiz Alberto A. Silva (Reg. 17.605)
Tradução: Edson Lopes
Assinaturas: Cezare Malaspina Jr.
© 2005 Intellectual Reserve, Inc. Todos os direitos
reservados. 
O texto e o material visual encontrado n’ A Liahona
podem ser copiados para uso eventual, na igreja ou no 
lar, não para uso comercial. O material visual não pode ser
copiado se houver qualquer restrição indicada nos créditos
constantes da obra. As dúvidas sobre direitos autorais
devem ser encaminhadas para Intellectual Property Office,
50 East North Temple Street, Salt Lake City, UT 84150,
USA; e-mail: cor-intellectualproperty@ ldschurch.org. 
A Liahona pode ser encontrada na Internet em vários
idiomas no site www.lds.org. Para vê-lo em inglês clique
em “Gospel Library”. Para vê-lo em outro idioma clique
no mapa-múndi.
REGISTRO: Está assentado no cadastro da DIVISÃO 
DE CENSURA DE DIVERSÕES PÚBLICAS, do D.P.F., 
sob nº 1151-P209/73 de acordo com as normas em
vigor.
“A Liahona” © 1977 d’A Igreja de Jesus Cristo dos Santos
dos Últimos Dias acha-se registrada sob o número 93 do
Livro B, nº 1, de Matrículas e Oficinas Impressoras de
Jornais e Periódicos, conforme o Decreto nº 4857, de 
9-11-1930. Impressa no Brasil por Prol Editora Gráfica –
Avenida Papaiz, 581 – Jd. das Nações – Diadema – 
SP – 09931-610
ASSINATURAS: A assinatura deverá ser feita pelo 
telefone 0800-130331 (ligação gratuita); pelo e-mail
distribuicao@ldschurch.org; pelo Fax 0800-161441
(ligação gratuita); ou correspondência para a Caixa Postal
26023, CEP 05599-970 – São Paulo – SP.
Preço da assinatura anual para o Brasil: R$ 18,00. Preço 
do exemplar em nossa agência: R$ 1,80. Para Portugal –
Centro de Distribuição Portugal, Rua Ferreira de Castro, 
10 – Miratejo, 2855-238 Corroios. Assinatura Anual: 
10 Euros; Para o exterior: Exemplar avulso: US$ 3.00;
Assinatura: US$ 30.00. As mudanças de endereço devem 
ser comunicadas indicando-se o endereço antigo e o
novo.
Envie manuscritos e perguntas para: A Liahona,
Room 2420, 50 East North Temple Street, Salt Lake City,
UT 84150-3220, USA; ou mande e-mail para: 
cur-liahona-imag@ldschurch.org
“A Liahona”, um termo do Livro de Mórmon que significa
“bússola” ou “orientador”, é publicada em albanês,
alemão, armênio, búlgaro, cambojano, cebuano, chinês,
coreano, croata, dinamarquês, esloveno, espanhol,
estoniano, fijiano, finlandês, francês, grego, haitiano, hindi,
húngaro, holandês, indonésio, inglês, islandês, italiano,
japonês, letão, lituano, malgaxe, marshallês, mongol,
norueguês, polonês, português, quiribati, romeno, russo,
samoano, sinhala, sueco, tagalo, tailandês, taitiano, tâmil,
tcheco, télugo, tonganês, ucraniano, urdu e vietnamita. 
(A periodicidade varia de uma língua para outra.)



N
esta gloriosa época do 

ano, prestamos testemu-

nho de Jesus Cristo, o Filho

de Deus. Ele é, de fato, “o caminho,

a verdade e a vida”. (João 14:6) Ele

é nosso Exemplo, nosso Mestre e

nosso Redentor.

Neste ano em que comemoramos

o bicentenário do nascimento do

Profeta Joseph Smith, reconhece-

mos com gratidão o papel inigualável

desempenhado pelo Profeta como o

grande testificador do Pai e de Seu

Filho Jesus Cristo. Como ele declarou

destemidamente:

“E agora, depois dos muitos teste-

munhos que se prestaram dele, este 

é o testemunho, último de todos, que

nós damos dele: Que ele vive!

Porque o vimos, sim, à direita de

Deus; e ouvimos a voz testificando

que ele é o Unigênito do Pai —

Que por ele e por meio dele e 

dele os mundos são e foram criados;

e seus habitantes são filhos e filhas

gerados para Deus.” (D&C 76:22–24)

Graças damos a Deus pela incom-

parável dádiva de Seu amado Filho.

Acrescentamos nosso testemunho 

de que Ele vive e guia Seu povo hoje

em dia. 

Que a paz esteja com vocês e seus

entes queridos neste Natal e durante

todo o ano vindouro. ■

O SENHOR APARECE NO TEMPLO DE KIRTLAND, POR DEL PARSON

Mensagem de Natal
da Primeira
Presidência
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P R E S I D E N T E  G O R D O N  B .  H I N C K L E Y

Certo dia, um conhecido disse-me:

“Admiro muito a sua igreja. Acho que

poderia aceitar tudo o que diz respeito 

a ela, exceto Joseph Smith”. Respondi: “Essa

afirmação é contraditória. Se aceita a revela-

ção, deve aceitar o revelador”.

Para mim, é um mistério constante o

modo como certas pessoas falam com admi-

ração do trabalho da Igreja, mas ao mesmo

tempo, desdenham aquele por meio de

quem foi revelada a estrutura de tudo o que 

a Igreja é, ensina e defende. Eles colheriam 

o fruto da árvore ao mesmo tempo em que

cortariam sua raiz.

O assim chamado código de saúde dos

santos dos últimos dias, amplamente lou-

vado nestes dias de pesquisas sobre câncer e

doenças cardíacas, é, na verdade, uma reve-

lação do Senhor dada a Joseph Smith em

1833, denominada “Palavra de Sabedoria”.

(Ver D&C 89:1.) De maneira alguma essa

revelação poderia ter saído da literatura

sobre dietas da época ou da mente do

homem que a anunciou. Hoje, em termos

de pesquisa médica, ela é um milagre cuja

prática tem evitado incalculáveis sofrimen-

tos e a morte prematura de dezenas de

milhares de pessoas.

A pesquisa da História da Família é, atual-

mente, um passatempo muito difundido.

Pessoas do mundo inteiro buscam o que 

tem sido descrito como a casa do tesouro

Mórmon, que guarda dados de história da

família. Esse extraordinário programa da

Igreja, entretanto, não é fruto de um passa-

tempo; é uma extensão dos ensinamentos

de Joseph Smith, o Profeta. Ele declarou 

que não podemos ser salvos sem nossos

antepassados, aqueles que não tiveram o

conhecimento do evangelho e não puderam

cumprir seus requisitos nem usufruir de suas

oportunidades.

A notável organização da Igreja foi estru-

turada por Joseph Smith de acordo com 

as orientações que recebeu por revelação.

Nessa organização, nenhuma mudança ou

adaptação é cogitada sem que se examinem

as revelações transmitidas pelo Profeta.

Mesmo o programa de bem-estar, que

alguns tendem a citar como se fosse de 

origem recente, baseia-se estritamente em

princípios declarados por Joseph Smith nos

primórdios da Igreja. O mesmo acontece com

o programa de noite familiar, que nada mais é

que uma extensão da primeira revelação a res-

peito da responsabilidade dos pais de criarem

seus filhos em “luz e verdade”. (D&C 93:40)

Profeta de Deus e Servo Poderoso

M E N S A G E M  D A  P R I M E I R A  P R E S I D Ê N C I A

Aqueles que aceitam
a revelação sem
aceitar o revelador
— o Profeta Joseph
Smith — colheriam 
o fruto da árvore 
ao mesmo tempo em
que cortariam sua
raiz.
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Proclamar um Profeta

Há não muito tempo, numa viagem de avião, conversei

com um jovem sentado ao meu lado. Passamos por vários

assuntos e chegamos a religião. Contou-me que lera bas-

tante a respeito dos santos dos últimos dias, que encon-

trara muitas coisas que admirar em suas práticas, mas que

possuía um preconceito definido com relação à história

da origem da Igreja e, particularmente, a Joseph Smith.

Ele era membro ativo de outra organização e quando lhe

perguntei onde conseguira essas informações, disse-me

que vinham de publicações de sua igreja. Perguntei-lhe

para que empresa trabalhava. Com orgulho, respondeu que

era representante de vendas de uma empresa internacio-

nal de computadores. Perguntei-lhe então, se achava justo

que seus clientes fossem instruídos por um concorrente

líder do mercado a respeito da qualidade dos produtos da

empresa que ele representava. Com um sorriso, ele res-

pondeu: “Acho que entendi aonde

você quer chegar”.

Peguei em minha pasta um

exemplar de Doutrina e

Convênios e li para ele 

as palavras do Senhor

expressas por meio de

Joseph Smith, palavras

que são a fonte daque-

las práticas que meu

amigo viera a admirar

enquanto menosprezava

o homem por meio de

quem haviam sido revela-

das. Antes de nos separarmos,

concordou em ler os livros que eu

lhe mandaria. Prometi-lhe que, se fizesse

isso em espírito de oração, conheceria a verdade não só a

respeito daquelas doutrinas e práticas pelas quais se inte-

ressara, mas também a respeito do homem por meio de

quem elas foram apresentadas. Prestei-lhe, então, o meu

testemunho com convicção concernente ao chamado pro-

fético de Joseph Smith. Aquele garotinho, nascido há 200

anos em circunstâncias humildes em uma área rural de

Vermont, foi preordenado a tornar-se um grande líder no

cumprimento do plano do nosso Pai Celestial para Seus

filhos na Terra.

Não adoramos o Profeta. Adoramos a Deus, nosso 

Pai Eterno e ao Senhor ressuscitado, Jesus Cristo. Nós

reconhecemos Joseph Smith como Profeta, o proclama-

mos e o respeitamos; nós o reverenciamos como instru-

mento nas mãos do Todo-Poderoso, como restaurador

das antigas verdades do evangelho divino juntamente

com o Sacerdócio, pelo qual a autoridade de Deus é 

exercida nos negócios da Sua Igreja e para a bênção de

Seu povo.

A história da vida de Joseph Smith é a história de 

um milagre. Ele nasceu pobre, criou-se em meio à 

adversidade, foi expulso de vários lugares, acusado 

falsamente, ilegalmente posto na prisão e assassinado

quando tinha 38 anos de idade. Apesar de tudo, no 

curto espaço de 20 anos, antes de sua morte, realizou

mais do que qualquer outra pessoa em uma vida

inteira. Ele traduziu e publicou o Livro de Mórmon,

um volume que já foi traduzido [do inglês] para

vários idiomas e que é aceito por milhões 

de pessoas em todo o mundo como a pala-

vra de Deus. As revelações que recebeu 

e outros escritos que produziu são, da

mesma forma, escrituras para esses

milhões. O número total de páginas des-

ses livros constitui aproximadamente

duas vezes o volume inteiro do Novo

Testamento da Bíblia, e tudo isso se fez

por meio de um único homem, no espaço

de poucos anos.

No mesmo período, estabeleceu uma orga-

nização que por 175 anos tem resistido a todos os

infortúnios e desafios, e hoje é tão eficaz no governo de

aproximadamente doze milhões de membros em todo 

o mundo como era no governo de 300 membros em

1830. Existem céticos que se esforçam para justificar essa

notável organização como produto dos tempos em que

Joseph Smith viveu. Aquela organização, eu afirmo, era 

tão peculiar, tão única e notável naquela época como o é

hoje. Não foi um produto dos tempos; surgiu como reve-

lação de Deus.

4

NÃO ADORAMOS O PROFETA. NÓS O RESPEI-

TAMOS; NÓS O REVERENCIAMOS COMO

INSTRUMENTO NAS MÃOS DO TODO-

PODEROSO, COMO RESTAURADOR DAS

ANTIGAS VERDADES DO EVANGELHO

DIVINO JUNTAMENTE COM

O SACERDÓCIO.



Imortalidade e Eternidade

A visão de Joseph Smith da natureza imortal do homem

abrangeu desde uma existência anterior ao nascimento 

até as eternidades além da sepultura. Ele ensinou que a

salvação é universal e que todos os homens se tornarão

beneficiários da Ressurreição por meio do sacrifício 

expiatório do Salvador. Além desse dom, contudo, está 

o requisito da obediência aos princípios do evangelho e 

a promessa de uma conseqüente felicidade nesta vida e

exaltação na vida futura.

Tampouco o evangelho que ele pregou teve aplicação

restrita aos da sua geração e das gerações futuras. O inte-

lecto de Joseph Smith, instruído pelo Deus do céu, abran-

geu toda a humanidade de todas as gerações. Tanto os

vivos quanto os mortos devem ter a oportunidade de par-

ticipar das ordenanças do evangelho.

Pedro declarou: “Porque por isto foi pregado o evangelho

também aos mortos, para que, na verdade, fossem julgados

segundo os homens na carne, mas vivessem segundo Deus

em espírito”. (I Pedro 4:6) No caso dos mortos, o trabalho

vicário deve ser feito, considerando que sejam julgados

segundo os homens na carne e, para que isso seja realizado,

A LIAHONA DEZEMBRO DE 2005 5

eles devem ser identificados;

por essa razão existe o pro-

grama de história da família 

da Igreja de Jesus Cristo dos

Santos dos Últimos Dias. Não

foi estabelecido para satisfazer

os interesses de um hobby,

mas para realizar os eternos

propósitos de Deus.

Nos vinte anos anteriores a sua morte, Joseph Smith

pôs em andamento um programa para levar o evangelho

às nações da Terra. Assombro-me diante da audácia com

que ele agia. Mesmo nos primeiros dias da Igreja, em

tempos de dura adversidade, chamavam-se homens para

deixarem lar e família, cruzarem o oceano e proclamarem

a Restauração do evangelho de Jesus Cristo. A visão do

Profeta abrangeu toda a Terra.

Em nossas conferências gerais, duas vezes ao ano, os

membros reúnem-se nas Américas do Norte, Central e 

do Sul; nas Ilhas Britânicas e na África; nas nações da

Europa; nas ilhas e continentes do Pacífico e nas antigas

terras da Ásia. Esses são o desabrochar da visão de

Joseph traduziu e
publicou o Livro
de Mórmon, um

volume que já foi tra-
duzido [do inglês]
para vários idiomas 
e que é aceito por
milhões de pessoas em
todo o mundo como a
palavra de Deus.



Joseph Smith, o profeta de Deus. Ele foi, de fato, um

grande profeta, vidente que contemplou este dia e dias

futuros, que serão ainda maiores por causa da difusão da

obra do Senhor na Terra.

Esse maravilhoso florescimento hoje surpreenderia

aqueles homens que, com o rosto pintado, covardemente

atacaram e mataram o indefeso Profeta naquele dia aba-

fado de junho de 1844. Surpreenderia também o governa-

dor Thomas Ford, do Estado de Illinois, que havia

garantido proteção ao Profeta, mas que o deixou à mercê

da impiedosa turba. Esse mesmo Thomas Ford concluiu,

em sua história, que Joseph Smith “jamais poderia ter êxito

no estabelecimento de um sistema de normas que tivesse

sucesso permanente no futuro”. (Citado por B. H. Roberts

em A Comprehensive History of the Church [História

Resumida da Igreja], volume 2, p. 347.)

Esse é o mesmo Thomas Ford que hoje jaz em Peoria,

Illinois, quase totalmente esquecido, enquanto o homem

que ele tinha considerado um fracasso é lembrado com

gratidão em toda a Terra.

Hoje, ao Profeta Louvemos

Quando eu era um menino de 12 anos de idade, meu

pai levou-me a uma reunião do sacerdócio da estaca em

que vivíamos. Sentei-me na última fila, e ele como presi-

dente da estaca, sentou-se ao púlpito. Na abertura da reu-

nião, a primeira daquele gênero que presenciei, 300 ou

400 homens levantaram-se. Vinham de ambientes diversos

e tinham diferentes vocações, mas todos traziam no peito

a mesma convicção de quando juntos cantaram estas 

grandes palavras:

Hoje ao profeta rendamos louvores,

Foi ordenado por Cristo Jesus

Para trazer a verdade aos homens 

Para aos povos trazer nova luz!

(“Hoje, ao Profeta Louvemos”, Hinos, nº 14)

Algo aconteceu comigo ao ouvir o canto fervoroso

daqueles homens. Nasceu no meu coração de criança 

o conhecimento, posto ali pelo Espírito Santo , de que

Joseph Smith era realmente um profeta do Todo-Poderoso.

Nos muitos anos que se passaram desde aquela época,

anos em que li muitas de suas palavras e obras, esse

conhecimento cresceu e se fortaleceu. Tem sido um privi-

légio prestar testemunho nos continentes norte, sul, leste

e oeste de que ele foi e é um profeta de Deus, um pode-

roso servo e uma testemunha do Senhor Jesus Cristo.

É grande a glória do seu nome eterno

Todas as chaves do reino terá.

E na mansão celestial para sempre, 

Entre profetas nomeado será!

(Hinos, nº 14)

Esse testemunho eu reafirmo, em nome Dele, de quem

Joseph Smith foi testemunha e de quem eu também sou

uma testemunha, Jesus Cristo. ■

6

I D É I A S  PA R A  O S  M E S T R E S  
F A M I L I A R E S

Depois de estudar a mensagem em espírito de oração,
transmita-a utilizando um método que incentive a participa-
ção dos ouvintes. Estes são alguns exemplos:

1. Mostre uma figura do Profeta Joseph Smith e convide
os membros da família a falar sobre o que sabem a respeito
dele. Faça uma lista de suas respostas. Compare essa lista
com o que o Presidente Hinckley diz neste artigo. Discuta for-
mas de os membros da família conhecerem melhor o Profeta
e seus ensinamentos. Talvez queira motivá-los a planejarem
uma atividade especial em família no dia 23 de dezembro para
celebrar o aniversário de 200 anos de Joseph Smith.

2. Convide os membros da família para compartilharem
experiências que tiveram quando falaram do Profeta Joseph
Smith a outras pessoas. Leia sobre as experiências do
Presidente Hinckley. Sugira que os membros da família 
pratiquem o que diriam se alguém perguntasse sobre 
Joseph Smith.

3. Leia ou cante “Hoje, ao Profeta Louvemos” (Hinos,

nº 14) e examine o testemunho do Presidente Hinckley no
final do artigo. Convide os membros da família a escreverem
ou compartilharem seus pensamentos e sentimentos a res-
peito da vida e missão do Profeta Joseph Smith.
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14 de dezembro: O profeta
Isaías predisse a divina missão
e o nascimento do Salvador e
prestou testemunho dessas
coisas em Isaías 7:14–15;
9:6–7; 53.

15 de dezembro: Néfi teve
uma visão do nascimento e
ministério do Salvador, antes 
e depois da Crucificação do
Senhor. Leia o relato de Néfi
em 1 Néfi
11:9–33;
12:4–8.

16 de dezem-

bro: O rei
Benjamim testi-
ficou a respeito
da vinda do
Salvador em Mosias 3:1–12;
20–21.

17 de dezembro: O profeta
lamanita Samuel profetizou aos
iníquos nefitas a
respeito do nas-
cimento e da
morte de Cristo
em Helamã 14.

18 de dezembro: Leia o tes-
temunho do Profeta Joseph
Smith a respeito do Salvador
em D&C 76:19–24, 40–42.

19 de dezembro: O profeta
Alma prestou testemunho do
Salvador e do poder de Sua
Expiação em Alma 7:7–13.

20 de dezembro: Leia a res-
peito do que aconteceu a Maria
e Isabel, em Lucas 1.

21 de dezem-

bro: Leia o
relato de Lucas
sobre o nasci-
mento e infância do Salvador,
em Lucas 2.

22 de dezembro: Leia o
relato de Marcos a respeito 
do batismo e ministério do
Salvador, em Marcos 1–2:13.

23 de

dezembro:

Leia o relato de
Mateus sobre 
o nascimento
do Salvador, em Mateus
1:18–25; 2.

24 de dezembro: Na vés-
pera do nascimento de Cristo,
o profeta Néfi orou pelo seu
povo que estava prestes a ser
destruído pelos iníquos. Leia a
resposta do Senhor e o cum-
primento da profecia do profeta
Samuel em 3 Néfi 1:9–22.

25 de dezembro: Leia 
e pondere “O Cristo Vivo: O
Testemunho dos Apóstolos”.
Você pode encontrar essa
declaração em www.lds.org,
em Para o Vigor da Juventude

(2001) ou em A Liahona de
abril de 2000. Escreva seu 
testemunho em seu diário.
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DIAS DE LEITURA 
DO NATAL

L I S T A  D E  I D É I A S

Você pode tornar este Natal muito especial

aprendendo mais sobre o Salvador. Eis algumas

seleções de escrituras para ajudá-lo. Estude

uma escritura em cada um dos dias que 

faltam até o Natal.

OS
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poucos anos não imaginaríamos. Missionários

estão sendo chamados em grande número e

para novos lugares, os quais mudam tão rapi-

damente, que eu não ousaria citá-los, pois

não estaria atualizado.

Como sempre, há uma força oposta. É a

força do pecado e claramente ela está cres-

cendo. Não citarei exemplos. Os meios de

comunicação e o que vocês acompanham na

vida dos que estão mais próximos já mostram

muita tragédia. Mesmo com suas experiên-

cias, vocês devem sentir certamente o nefasto

aumento da tolerância e até o fortalecimento

das forças do pecado para corromper e 

atormentar.

O Mestre não apenas antevê perfeita-

mente o crescimento das forças da oposição

como sabe o que é ser mortal. Ele conhece

as preocupações da vida que nos afligem. 

Ele sabe que precisamos comer o pão com 

o suor do nosso rosto, sabe dos cuidados,

preocupações e até das aflições que vêm do

mandamento de trazer filhos à Terra; Ele

conhece os desafios que enfrentamos e sabe

que nossos poderes humanos para lutar com

eles são inconstantes.

Ele sabe dos erros que podemos come-

ter tão facilmente e que subestimamos as 

forças que estão a nosso favor e que confia-

mos muito em nossa própria força. Assim,

Ele nos oferece o convênio de “recordá-Lo

sempre” e a admoestação de “orar sempre”

(3 Néfi 18:18) de forma a colocarmos nossa

É L D E R  H E N R Y  B .  E Y R I N G
Do Quórum dos Doze Apóstolos

EE
m toda reunião sacramental, a palavra

sempre é usada em um convênio,

numa promessa sagrada que fazemos

com Deus. Isto é o que ouvimos, lido por 

um servo autorizado de Deus: “Que desejam

tomar sobre si o nome de teu filho e recordá-

lo sempre e guardar os mandamentos que 

ele lhes deu, para que possam ter sempre

consigo o seu Espírito” (D&C 20:77; grifo 

do autor).

Prometemos “recordá-Lo sempre”. Talvez 

já se tenham perguntado, como eu, por que

Ele usou a palavra sempre, dada a natureza 

da mortalidade que pesa sobre nós. Sabemos,

por experiência própria, quão difícil é pensar

conscientemente em qualquer coisa o tempo

todo.

Não sou sábio o bastante para conhecer

todos os Seus propósitos em dar-nos um con-

vênio para recordá-Lo sempre, mas conheço

uma das razões. O fato é que Ele conhece

perfeitamente as forças poderosas que nos

influenciam e também o que significa ser

humano.

Forças Opostas

Podemos ver as evidências da aceleração

de duas grandes forças opostas nos cercando.

Uma é a força da retidão; por exemplo, os

templos de Deus estão sendo construídos em

uma velocidade tal por toda a Terra que há

Temos uma pro-
messa de que 
se sempre nos

lembrarmos Dele e
guardarmos Seus
mandamentos, tere-
mos sempre Seu
Espírito conosco.

Sempre
Recordá-Lo 

Sempre
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confiança Nele, nossa única proteção. Não é difícil 

saber o que fazer. A dificuldade de lembrarmos e 

orarmos sempre é um incentivo necessário para tentar-

mos cada vez mais. O perigo está em ser levado pela 

procrastinação.

Avançar Espiritualmente

Minha mensagem é uma súplica, uma admoestação 

e uma promessa; peço a vocês que

façam coisas simples que os levem

a avançar espiritualmente.

Comecem lembrando-se

Dele. Vocês se lembrarão 

do que conhecem e do que

amam. O Senhor deu-nos as escrituras,

pagas com o sacrifício dos profetas a um

preço incalculável, para que pudéssemos

conhecê-Lo. Concentrem-se em ler e entender as escritu-

ras. Decidam, hoje, a ler mais e de forma mais proveitosa

do que jamais fizeram antes.

Há muito tempo, aprendi novamente a força advinda

de tentarmos cada vez mais ter as escrituras como parte

integral de nossa vida. Tudo começou quando notei as

escrituras de um homem sentado ao meu lado em uma

reunião. Eu pude ver que ele havia marcado as escrituras,

como eu havia feito, mas com uma diferença. Ele havia

colocado etiquetas coloridas nas margens das páginas

combinando as cores, assim podia estudar por tópicos

todas as escrituras que o ajudariam.

Logo, comprei um conjunto de escrituras barato. Levei

mais que alguns dias e mais que algumas orações para

saber como levar as escrituras ao meu coração nova-

mente. Escolhi os tópicos que me ensinariam sobre meu

chamado como uma testemunha de Jesus Cristo. O pri-

meiro foi o testemunho de que Jesus Cristo é o Filho de

Deus, o segundo foi que Ele ressuscitou, e o terceiro que

Ele é o cabeça de Sua Igreja.

Não pediria a vocês que comprassem um conjunto

novo de escrituras e nem tampouco colocassem etiquetas

ou marcassem com canetas coloridas, ou escolhessem os

tópicos que escolhi, mas imploro a vocês que retornem às

10

escrituras e que, de alguma forma, elas abram sua mente 

e coração para serem ensinados.

Muitas escrituras se tornaram familiares para nós.

Todavia, em poucas semanas, o que lembrei e senti sobre 

o Salvador foi enriquecido.

Comecei a ler com propósito. Talvez fosse pela 

época de Natal ou porque quisesse sempre lembrar 

Dele, mas senti-me atraído pelo relato de Seu nasci-

mento. Li novamente Suas palavras ditas 

a um profeta chamado Néfi, escritas no

Livro de Mórmon, bem conhecido

entre nós, e mesmo assim elas 

soavam novas para mim:

“Eis que venho aos

meus para cumprir todas

as coisas que dei a conhecer aos

filhos dos homens, desde a fundação do mundo,

e para fazer a vontade tanto do Pai como do Filho — 

do Pai, por minha causa; e do Filho, por causa de minha

carne. E eis que é chegada a hora e esta noite será dado 

o sinal.

E aconteceu que as palavras que Néfi ouviu se cumpri-

ram segundo o que fora dito; pois eis que, ao pôr-do-sol,

não houve escuridão; e o povo começou a admirar-se,

porque não houve escuridão quando chegou a noite.” 

(3 Néfi 1:14–15)

Mais tarde, como nunca antes, vi em minha mente 

e senti em meu coração a profecia de Samuel, o lama-

nita, se cumprindo, de que o sol se poria e a escuridão

não viria. (Ver Helamã 14:3–4.) Vi isso acontecer em 

Seu nascimento, como se eu estivesse entre o povo 

da terra da promissão. E também vi como será quando 

Ele vier para ficar, ressuscitado em glória no Monte das

Oliveiras. A escuridão se dissipará quando o Messias 

prometido vier com poder de cura em Suas asas.

Sabendo o quanto preciso dessa cura, sinto meu cora-

ção transbordando de alegria e de amor por Ele ao pen-

sar naquela luz. Acredito que nunca verei o amanhecer 

de um novo dia, com o sol varrendo a escuridão, sem

que isso desperte o amor que tenho por Ele em meu

coração.



Um Alerta

Devo acrescentar em meu pedido um

alerta. Vocês têm o direito e a obrigação de

escolherem por si próprios. Vocês podem ou

não estudar as escrituras. Podem escolher 

trabalhar arduamente, ponderar e obedecer

aos mandamentos para que o Espírito Santo

seja seu companheiro. Assim conhecerão 

o Salvador cada vez mais e seu coração se

encherá de amor por Ele. Ou vocês também

podem decidir procrastinar, imaginando que

as tentativas passadas tenham sido suficientes.

Meu alerta é uma simples questão de

causa e efeito. Jesus Cristo é a luz e a vida do

mundo. Se nós não escolhermos ir até Ele,

perceberemos que nos afastamos.

“Pois eu, o Senhor, não posso encarar o

pecado com o mínimo grau de tolerância;

Entretanto, aquele que se arrepender e

cumprir os mandamentos do Senhor será

perdoado;

E aquele que não se arrepender, dele será

tirada até a luz que recebeu, pois meu Espírito

não contenderá sempre com o homem, diz o

Senhor dos Exércitos.” (D&C 1:31–33)

Temos uma promessa de que se sempre 

nos recordarmos Dele e guardarmos Seus

mandamentos, teremos sempre Seu Espírito

conosco. A luz para nossos pés se apagará se

escolhermos procrastinar.

Promessas

Agora, as promessas seguras. Primeiro, 

se você deixar seu coração ser atraído pelo

Salvador e sempre se recordar Dele e se você 

se achegar em oração ao Pai Celestial, você ves-

tirá a armadura de Deus. Será protegido contra

o orgulho, porque saberá que qualquer sucesso

não vem das suas forças humanas. Será prote-

gido contra pensamentos que vêm rápida e

poderosamente a nossa mente de que somos

fracos, inexperientes, indignos de cumprir os

chamados de Deus de servir e ajudar Seus

filhos. Podemos receber em nosso coração a

certeza do que está escrito em Morôni: “E ver-

dadeiramente Cristo disse a nossos pais: Se

tendes fé, podeis fazer todas as coisas que me

são convenientes”. (Morôni 10:23)

Há uma outra promessa segura e é esta:

mesmo que você escolha ou não guardar o

convênio de sempre se recordar Dele, Ele sem-

pre se recordará de você. Testifico que Jesus

Cristo, nascido em Belém, foi e é o Único

Primogênito do Pai, o Cordeiro de Deus. Ele

escolheu, antes da fundação deste mundo, ser

o nosso Salvador, meu Salvador e o Salvador

de todos os que jamais conheceremos ou

encontraremos. Testifico que Ele ressuscitou e

por meio de Sua Expiação seremos purificados

por intermédio de nossa fé em obedecer às

leis e aceitar as ordenanças do evangelho.

Prometo a vocês que sentirão a influência

do Espírito Santo tocando em seu coração,

quando procurarem as escrituras com novos

propósitos e quando orarem sinceramente.

Então, terão a certeza de que Deus vive, que

Ele responde às nossas orações, que Jesus é 

o Cristo vivo, que Ele os ama e sentirão seu

amor por Ele crescer. ■

Extraído de um serão do Sistema Educacional da
Igreja dado na Universidade Brigham Young em 
3 de janeiro de 1999.
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Não pediria 
a vocês que
comprassem

um conjunto novo de
escrituras e nem tam-
pouco colocassem
etiquetas ou marcas-
sem com canetas
coloridas, ou esco-
lhessem os tópicos
que escolhi, mas
imploro a vocês que
retornem às escritu-
ras e que, de alguma
forma, elas abram
sua mente e cora-
ção para serem 
ensinados.



os pontos de vista, o mais importante feriado

conhecido pelo homem.” [Clarence Baird,

“The Spirit of Christmas”, Improvement Era,

dezembro de 1919, p. 154]

A Origem do Natal

Essa época está repleta de tradições, e

suas origens remontam à história antiga. O

início dessa festividade encontra-se na adora-

ção pagã, muito antes da introdução do cris-

tianismo. O deus Mitra era adorado pelos

antigos arianos, e essa adoração gradual-

mente se espalhou pela Índia e Pérsia. Mitra 

a princípio era o deus da luz celeste dos 

céus brilhantes, e mais tarde, no período

romano, foi adorado como a deidade do sol,

ou o deus do sol: Sol Invictus Mithra.

No primeiro século [antes] de Cristo,

Pompeu fez conquistas ao longo da costa 

sul da Cilícia, na Ásia Menor, e muitos dos pri-

sioneiros feitos nessas ações militares foram

levados cativos para Roma. Isso deu início à

adoração pagã de Mitra em Roma, porque

esses prisioneiros espalharam a religião entre

os soldados romanos. A adoração tornou-se

popular, particularmente entre as fileiras do

exército romano. Encontramos hoje, nas ruí-

nas das cidades do extenso império romano,

os santuários de Mitra. O mitraísmo floresceu

no mundo romano e se tornou o mais impor-

tante concorrente do cristianismo entre as

crenças religiosas do povo.

O verdadeiro Natal acontece
para aquele que adota Cristo
em sua vida como força moti-
vadora, dinâmica e vivificante.

P R E S I D E N T E  H O W A R D  W.  H U N T E R
( 1 9 0 7 – 1 9 9 5 )
Décimo Quarto Presidente da Igreja

ONatal é uma época movimentada. As

ruas e as lojas estão cheias de pessoas

fazendo preparativos de última hora.

Aumentam os viajantes nas auto-estradas, os

aeroportos ficam apinhados — toda a cristan-

dade parece criar vida, com música, luzes e

decorações festivas.

Um escritor disse:

“De todos os feriados, não existe nenhum

outro que penetre tão plenamente no cora-

ção humano e evoque tantos sentimentos

nobres. As idéias, lembranças, esperanças e

práticas costumeiras relacionadas a esse dia

fazem parte, como um todo, das tradições

antigas e dos costumes deste país; tanto para

os velhos quanto para as crianças, abran-

gendo os aspectos religiosos, sociais e patrió-

ticos de nossa natureza. O azevinho e o visgo

entrelaçados com a sempre-verde, o costume

de dar presentes aos entes queridos, a pre-

sença da árvore de Natal, a crença no Papai

Noel, tudo combina para tornar o Natal o

mais esperado, o mais universal e, de todos
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O Verdadeiro
Natal

C L Á S S I C O S  D O  E V A N G E L H O

Howard W. Hunter
nasceu em Idaho, 
no dia 14 de novem-
bro de 1907, filho 
de Nellie Marie
Rasmussen e John
William Hunter. Foi
ordenado Apóstolo
em 15 de outubro 
de 1959 e tornou-se
Presidente da Igreja
em 5 de junho de
1994. Faleceu em 
3 de março de 1995.



Uma época festiva para os

adoradores do sol acontecia

imediatamente após o solstício

de inverno, o dia mais curto do ano — a

época em que o sol se detém após sua descida

anual para o hemisfério sul. O começo de sua

ascensão desse ponto mais baixo era conside-

rado como o renascimento de Mitra, e os romanos

comemoravam seu nascimento no dia 25 de dezembro 

de cada ano. Havia uma grande festividade nesse dia: festi-

vais e festas, presentes dados aos amigos, e as casas eram

decoradas com sempre-vivas.

Gradualmente, o cristianismo foi sobrepujando o

mitraísmo, que tinha

sido seu rival mais forte, e a festa

em que se comemorava o nasci-

mento de Mitra foi adotada pelos

cristãos para comemorar o nascimento de

Cristo. A adoração pagã do sol, profundamente

arraigada na cultura romana, foi substituída por uma

das maiores festas cristãs. O Natal chegou até nós como

um dia de ação de graças e regozijo — um dia de alegria e

boa vontade entre os homens. Embora esteja associado a

coisas terrenas em seu significado, seu conteúdo é divino.

Essa antiga comemoração cristã foi continuamente preser-

vada ao longo dos séculos.
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O Significado do Natal em Nossos Dias

O que se pensa do Natal em nossos dias? A lenda do

Papai Noel, a árvore de Natal, as decorações brilhantes 

e o azevinho, bem como a troca de presentes, tudo isso

expressa para nós o espírito desse dia comemorativo; mas

o verdadeiro espírito do Natal é muito mais profundo. Ele

se encontra na vida do Salvador, nos princípios que Ele

ensinou, em Seu sacrifício expiatório — que é o nosso

grande legado.

Há muitos anos, a Primeira Presidência da

Igreja fez esta importante declaração:

“O Natal, para os santos dos últimos dias, é

ao mesmo tempo retrospectivo e profético —

um lembrete de dois grandes e solenes even-

tos, que ainda hão de ser considerados uni-

versalmente como os mais grandiosos e

maravilhosos acontecimentos da história da

raça humana. Esses eventos foram [pré-orde-

nados] para acontecerem neste planeta antes

de ele ter sido criado. Um deles foi a vinda do

Salvador no meridiano dos tempos, para mor-

rer pelos pecados do mundo; e o outro é o

futuro advento do Redentor ressuscitado e glo-

rificado, para reinar na Terra como o Rei dos reis”. [“What

Christmas Suggests to a Latter-day Saint”, Millennial Star,

2 de janeiro de 1908, p. 1]

Na breve epístola de Paulo aos gálatas, ele mostrou-se

muito preocupado com a aparente descrença deles e o

abandono de seus ensinamentos referentes a Cristo. Ele

escreveu para eles: “É bom ser zeloso, mas sempre do

bem, e não somente quando estou presente convosco.

Meus filhinhos, por quem de novo sinto as dores de

parto, até que Cristo seja formado em vós”. (Gálatas

4:18–19) Em outras palavras, Paulo expressou-se como se

sofresse dores e ansiedade até que Cristo fosse “formado”

neles. Essa é outra forma de se dizer “em Cristo”, con-

forme essa expressão é usada repetidamente por Paulo

em seus escritos.

É possível Cristo nascer na vida de um homem, e

quando isso realmente acontece, esse homem está “em

Cristo” — Cristo está “formado” nele. Isso pressupõe que

tomemos Cristo em nosso coração e façamos com que 

Ele seja um contemporâneo vivo de nossa vida. Ele não 
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é apenas uma verdade geral ou fato histórico, mas o

Salvador dos homens de todo o mundo e de todas as épo-

cas. Quando nos esforçamos para ser semelhantes a Cristo,

Ele é “formado” em nós; se abrirmos a porta, Ele entrará;

se buscarmos Seu conselho, Ele nos aconselhará. Para que

Cristo seja “formado” em nós, precisamos acreditar Nele e

em Sua Expiação. Essa crença em Cristo e o cumprimento

de Seus mandamentos não são coisas que nos restringem.

Por elas, os homens se tornam livres. Esse Príncipe da Paz

espera para dar-nos paz de consciência, que

pode tornar cada um de nós um meio de

transmissão dessa paz.

O verdadeiro Natal acontece para aquele

que adota Cristo em sua vida como força

motivadora, dinâmica e vivificante. O verda-

deiro espírito do Natal encontra-se na vida e

missão do Mestre. Prossigo com a definição

que o escritor dá para o verdadeiro espírito

do Natal:

“É um desejo de sacrificar-se pelos outros,

de prestar serviço, de ter um sentimento de

fraternidade universal. Consiste na disposi-

ção de esquecer o que outros lhe fizeram e

lembrar-se apenas do que os outros fizeram por você; de

ignorar o que o mundo lhe deve, e de pensar apenas (...)

em seus deveres a médio prazo e em sua chance de fazer o

bem e auxiliar seu próximo agora — ver que seu próximo

é tão bom quanto você, e tentar enxergar o coração dele, 

e não apenas a aparência — fechar seu livro de mágoas

contra o universo e olhar em volta para procurar um lugar

para plantar algumas sementes de felicidade e seguir

adiante sem se fazer notar.” [Improvement Era, dezembro

de 1919, p. 155]

Em sua reflexão sobre a época do Natal, James

Wallingford escreveu o seguinte:

O Natal não é um dia ou uma época, mas uma

condição da mente e do coração.

Se amamos nosso próximo como a nós mesmos:

Se em nossa riqueza somos pobres de espírito, e em

nossa pobreza somos ricos na graça;

Se nossa caridade não se ensoberbece, mas é paciente

e bondosa;

Quando nos
esforçamos
para ser

semelhantes a Cristo,
Ele é “formado” em
nós; se abrirmos a
porta, Ele entrará;
se buscarmos Seu
conselho, Ele nos
aconselhará.



Se quando nosso irmão nos pede pão, doamos a nós

mesmos em vez disso;

Se cada dia começa com oportunidades e termina

com realizações, por menores que sejam,

Então todo dia é o dia de Cristo, e o Natal está sempre

próximo.

[Charles L. Wallis, comp., Words of Life, 1966, p. 33]

Um sábio disse:

“A coisa mais admirável na história do Natal é sua rele-

vância. Ela se adapta a toda época e se encaixa em todo

estilo de vida. Não é simplesmente uma história bonita

que foi contada há muito tempo, mas algo eternamente

atual. É a voz que clama no deserto. É tão significativa em

nossos dias quanto naquela longínqua noite em que os

pastores seguiram a luz da estrela até a manjedoura de

Belém.” [Joseph R. Sizoo, Words of Life, p. 33]

Foi dito que o Natal é para as crianças; mas à medida

que se passam os anos da infância e a sábia maturidade

toma o seu lugar, o simples ensinamento do Senhor de

que “mais bem-aventurada coisa

é dar do que receber” (Atos

20:35) se torna reali-

dade. A evolução da

festa pagã

transformada em uma festa cristã para o nascimento 

de Cristo na vida dos homens é outra forma de maturi-

dade que vem ao que foi tocado pelo evangelho de Jesus

Cristo.

Encontrar o Verdadeiro Espírito do Natal

Se você quer encontrar o verdadeiro espírito do Natal e

partilhar seus doces frutos, gostaria de dar-lhe uma suges-

tão. Em meio a toda agitação dessa época festiva do Natal,

encontre um tempo para voltar seu coração a Deus. Talvez

nos momentos tranqüilos, em um lugar sossegado, ajoe-

lhado — sozinho ou acompanhado de seus entes queridos

— agradeça pelas coisas boas que recebeu e peça que Seu

Espírito habite em você, ao esforçar-se sinceramente para

Servi-Lo e guardar Seus mandamentos. Ele o conduzirá

pela mão, e Suas promessas serão cumpridas.

Sei que Deus vive. Presto testemunho da divindade de

Seu Filho, o Salvador do mundo, e

expresso minha gratidão pela bên-

ção de ter na Terra um profeta do

Deus vivo. ■

Trecho de um discurso proferido em
uma reunião devocional realizada na
Universidade Brigham Young, em 5 de
dezembro de 1972; pontuação, uso de

maiúsculas e ortografia modernizadas.
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D O N  L .  S E A R L E
Revistas da Igreja

Oque o Senhor quer dizer ao declarar aos que pagam

o dízimo: “[Eu vos abrirei] as janelas do céu, e [der-

ramarei] sobre vós uma bênção”? (Malaquias 3:10)

Uma família de San Salvador, El Salvador, pode contar por

experiência própria quais foram as bênçãos recebidas.

Depois que José Antonio Salazar e sua esposa, Noemí,

filiaram-se à Igreja, em 1975, eles fizeram o melhor possí-

vel para ensinar o evangelho a seus filhos por preceito e

exemplo. A filha, Cecelia Noemí, cresceu e serviu como

missionária, depois se casou com um ex-missionário, Luis

Ricardo Arbizú. Luis, que também foi criado em um lar 

no qual era ensinada a obediência ao evangelho,

trabalha atualmente como coordenador adminis-

trativo do Sistema Educacional da Igreja, em San

Salvador. Luis e Cecelia têm dois filhos, Silvia

Noemí, 17 anos, e Luis Ricardo, 10 anos.

José expressa sua gratidão pelas bênçãos que

recebe todos os dias como resultado, segundo ele

acredita, de seu pagamento fiel do dízimo. “Sempre

tivemos nosso pão de cada dia”, diz ele. “Nunca nos fal-

tou nada.” Ele sente-se grato por ter boa saúde. Fala das

bênçãos e do privilégio de ter servido como oficiante

do templo quando ele e a esposa moraram em Los

Angeles, Califórnia. “O que mais eu poderia pedir 

a Ele? O que mais?”

Sua esposa, Noemí, diz que não apenas nada

lhes faltou, mas que também tiveram meios e

oportunidades de ajudar outras pessoas. Ela

acredita que as oportunidades espirituais lhes foram

concedidas pela obediência à lei do dízimo e aos

outros mandamentos. “Foi uma bênção para mim

sempre ter um chamado na Igreja.”

O genro, Luis Arbizú, lembra que sua mãe tinha

um pequeno negócio de venda de comida. Quando ela

parou de vender aos domingos, depois de se filiar à Igreja,

o Senhor a abençoou, compensando a diferença. Quando

Luis e Cecelia se casaram, ele tinha um salário muito baixo.

Mas pouco depois de ter sido chamado para servir na pre-

sidência da estaca, seu salário triplicou e sua esposa pôde

deixar o emprego para ficar em casa.

Cecelia comenta que quando o Senhor diz que abrirá as

janelas do céu, a maioria das pessoas pensa em bênçãos

materiais. “As maiores necessidades não são materiais, 

mas espirituais”, diz ela. Entre as bênçãos de sua família:

“Nossos filhos são obedientes”.

Luis Ricardo diz que como resultado do pagamento do

dízimo nada faltou para sua própria família. Ele sente muita

gratidão por ter pais que são um exemplo de obediência.

Graças à obediência à lei do dízimo e aos outros 

mandamentos, diz Silvia: “Fui abençoada nos estudos.

Sinto que meu testemunho cresceu muito”. Ela explica: “a

obediência ajudou-me a testificar vigorosamente a res-

peito de Jesus Cristo, e isso fortalecerá

meu futuro lar”. ■
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de uma Família
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Sharon, Vermont, pode muito 

bem ser chamada de o berço da

Restauração do evangelho de Jesus

Cristo, pois foi ali que Joseph Smith Jr. nas-

ceu em 23 de dezembro de 1805. O quinto

filho de Joseph Sênior e Lucy Mack Smith,

Joseph Jr., foi nutrido e amado ao desen-

volver-se gradualmente até assumir o seu

papel como o Profeta da “dispensação da

plenitude dos tempos”. (Efésios 1:10)

Joseph Sênior e Lucy eram ambos des-

cendentes de famílias da Nova Inglaterra.

Eles se mudaram muitas vezes, entre 1796 e

1816, dentro de Vermont e New Hampshire,

onde dez de seus onze filhos nasceram.

Em West Lebanon, New Hampshire,

houve uma epidemia de febre tifóide.

Joseph Jr., de sete anos (extrema direita),

foi acometido de uma grave infecção na

perna esquerda. A amputação parecia ser a

única solução, depois do fracasso de duas

cirurgias, mas Lucy insistiu para que os

médicos tentassem de novo. A terceira

cirurgia envolveu a remoção de parte do

osso com um

fórceps. Joseph

suportou muita

dor, mas a cirur-

gia foi um

sucesso.

Depois de três

anos de colheitas

malogradas, a

família Smith mudou-se para Palmyra, Nova

York, em 1816. As poucas evidências restan-

tes da época em que a família Smith morou

em Sharon, Vermont, incluem uma ponte

de pedra construída pelos membros da

família (inserção à direita) e uma pedra de

lareira da cabana original (inserção acima).

No centenário do nascimento do

Profeta, o Presidente Joseph F. Smith

(1838–1918) dedicou a cabana memorial

(inserção à esquerda), que foi usada como

centro de visitantes, e um obelisco de gra-

nito (ao fundo). O obelisco tem 38 pés e

meio (11,7 m) — um pé para cada ano da

vida do Profeta. ■
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O Berço
Sharon, Vermont
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OPresidente Brigham

Young (1801-1877)

disse: “O Senhor tinha

Seus olhos postos sobre [Joseph

Smith], sobre seu pai e sobre o

pai de seu pai, sobre todos os

seus progenitores desde (...)

Adão. Ele tem observado aquela

família e o sangue que nela tem

circulado desde sua origem até o

nascimento daquele homem. Ele

foi preordenado na eternidade a

presidir esta dispensação”.1

Joseph Smith aprendeu muito

com seus antepassados e por ter

sido criado na Nova Inglaterra,

inclusive o trabalho árduo, a

devoção a Deus e o patriotismo.

Esta árvore genealógica contará

um pouco mais sobre seus 

antepassados.2

NOTAS
1. Ensinamentos dos Presidentes da

Igreja: Brigham Young, 1997, p. 96.
2. Esta informação foi tirada de História

da Igreja na Plenitude dos Tempos,
2000, pp. 15–27.

3. Lucy Mack Smith, History of Joseph
Smith, org. Preston Nibley, 1958, 
p. 182.

4. Citado em Richard Lloyd Anderson,
Joseph Smith’s New England Heritage,
1971, p. 112.

5. Ver John Henry Evans, Joseph Smith:
An American Prophet, 1989, pp.
23–24; ver também pp. 19–30.

1 2

3

5

7 8

6

4

A Árvore Genealógica de

1 Robert Smith
Robert foi o tetravô do Profeta. Ele partiu da
Inglaterra quando era adolescente e se mudou 
para a América. Chegou a Boston em 1638.

9 Joseph Smith Sr.
Joseph era um homem bom que acreditava em Deus. Conheceu sua
esposa, Lucy, na loja de seu irmão, em Tunbridge, Vermont, e os dois se
casaram em 1796. Por diversas vezes, Joseph teve sonhos que o prepara-
ram para a vinda do evangelho e para que apoiasse seu filho no chamado
dele. Lucy disse que ele era “o companheiro mais afetuoso e o pai mais
amoroso que já abençoou o seio de uma família”.3

Foi um dos primeiros a serem batizados quando o evangelho foi res-
taurado, e foi o primeiro patriarca da Igreja nesta dispensação.

5 Samuel Smith Jr.
Samuel era bem conhecido como cristão, líder comunitário
e partidário da Guerra da Independência Americana.

3 Samuel Smith Sr.
Samuel era filho de Robert e Mary, e nasceu em
1666. Era conhecido como um “cavalheiro” na
Cidade de Topsfield e nos registros do condado.

2 Mary French
A tetravó do Profeta, Mary, teve 10 filhos. Ela e 
o marido passaram a maior parte da vida de casados
em Topsfield, Massachusetts.

4 Rebecca Curtis
Rebecca teve nove filhos. Seu primeiro filho foi Samuel Jr.

6 Priscilla Gould
Priscilla morreu depois de ter cinco filhos. Após o falecimento
da esposa, Samuel casou-se com a prima dela, que criou os
filhos de Priscilla.

8 Mary Duty
Mary teve 11 
filhos. Mudou-se 
com o marido de
Massachusetts para
Vermont, procurando
novas terras para for-
mar fazendas. Em seus
últimos anos de vida,
Mary adquiriu um forte
testemunho de que seu
neto era um profeta.
Em 1836, Mary foi
para Kirtland, Ohio,
reunir-se com os san-
tos. Faleceu 10 dias
depois de ali chegar.
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11 12

9 10

13 14

15 16

Joseph Smith

Joseph Smith Jr.
O Profeta Joseph nasceu em 23 de dezembro de 1805, sendo 
o quinto de onze filhos. Joseph casou-se com Emma Hale em
1827. Tiveram 12 filhos, inclusive 2 filhos adotados. Foi martiri-
zado em 27 de junho de 1844. “Deixou fama e nome que não
podem ser destruídos. Viveu grandiosamente e morreu grandio-
samente aos olhos de Deus e de seu povo”. (D&C 135:3)

10 Lucy Mack
Quando Lucy tinha 19 anos de idade, chegou à con-
clusão de que a Igreja de Cristo não estava mais na
Terra. Certa vez, quando Lucy estava muito doente,
ela suplicou ao Senhor que lhe poupasse a vida e pro-
meteu que O serviria da melhor forma que pudesse,
se Ele assim fizesse. Ela ouviu uma voz que lhe deu
consolo e passou a procurar uma religião que a
levasse para mais perto Dele. Joseph Smith Jr. foi seu
quinto filho, e o evangelho que ele restaurou foi uma
resposta às orações dela. Seus filhos foram: Uma
criança sem nome, que morreu pouco depois do nas-
cimento, Alvin, Hyrum, Sophronia, Joseph, Samuel,
Ephraim, William, Catherine, Don Carlos e Lucy.

11 Solomon Mack
Nascido em 1732, Solomon tinha apenas quatro anos quando começou 
a trabalhar como aprendiz para um fazendeiro da vizinhança. Foi aprendiz
até os 21 anos de idade. Depois disso, alistou-se na guerra entre france-
ses e índios, foi mercador, agricultor, comandante de navio e fazendeiro,
entre outras coisas. Teve muitos infortúnios durante a vida, sendo inclu-
sive atingido por uma árvore que tombava. Mais tarde, leu a Bíblia e con-
verteu-se a uma vida de serviço e devoção a Deus.

Solomon morreu poucos meses depois que Joseph recebeu a
Primeira Visão.

13 Ebenezer Mack
Ebenezer foi o oitavo filho de John e Sarah Mack. 
Ele e a família moravam na fazenda da família Mack,
mas tiveram muitas dificuldades financeiras ali.

15 John Mack
John era trisavô de Joseph Smith Jr. Quando tinha 16
anos, partiu de Inverness, Escócia, e chegou à Nova
Inglaterra em 1669.

7 Asael Smith
Asael, nascido em 1744, era o avô do Profeta. Foi eleito 
para muitos cargos públicos nos 30 anos que morou em
Tunbridge, Vermont, e era conhecido por seu serviço comuni-
tário. Acreditava num Deus amoroso e na vida após a morte.
Tinha também um testemunho do Salvador. Asael predisse que
“Deus levantaria um ramo de sua família que faria um grande
benefício para a humanidade”.4

Já idoso, Asael leu o Livro de Mórmon. Quando faleceu, no
final da década de 1830, ele sabia que o Livro de Mórmon era
verdadeiro e que seu neto era um profeta.

16 Sarah Bagley
Sarah e o marido passaram grande parte de sua
vida em Lyme, Connecticut. Tiveram 12 filhos.5

14 Hannah Huntley
Hannah casou-se com Ebenezer quando ele tinha
30 anos.

12 Lydia Gates
Lydia era professora. Ela casou-se com
Solomon em 1759 e ensinou seus oito filhos, 
e provavelmente o marido, a ler e a escrever, 
e também lhes ensinou religião.
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Quando o evangelho
está na Terra, um pro-
feta lidera a Igreja.
Joseph Smith foi o pri-
meiro profeta moderno.

Muitas bênçãos resul-
taram do trabalho 
de Joseph Smith: Ele
traduziu o Livro de
Mórmon, recebeu as
revelações de Doutrina
e Convênios, e o sacer-
dócio foi restaurado por
intermédio dele.

Acreditar que essas
bênçãos vieram de
Deus nos ajuda a saber
que Joseph Smith foi
chamado por Deus.

Compartilhe seu teste-
munho com seu amigo
e convide-o a estudar 
o Livro de Mórmon e 
a história de Joseph
Smith e a orar a res-
peito dessas coisas.

Perguntas e
Respostas

Perguntas e
Respostas

“Meu amigo disse que só estaria interessado em filiar-se à Igreja se não tivesse 
que acreditar na história de Joseph Smith. O que devo dizer a ele?”

22

A  L I A H O N AA  L I A H O N A

CC
omo seria a Igreja sem Joseph Smith?

Teríamos o sacerdócio ou um profeta

hoje em dia? Teríamos o Livro de

Mórmon, os templos, famílias eternas, revela-

ção moderna ou uma compreensão da natu-

reza da Trindade?

Parece que seu amigo gosta de algumas

coisas na Igreja e acredita nessas coisas.

Lembre-o de que se ele acredita que a Igreja

é boa e que ela é de Deus, então Joseph

Smith foi chamado por Deus. Sem o Profeta

Joseph, não teríamos a Igreja e suas bênçãos

em nossa vida.

Será que seu amigo compreende a

Apostasia e a necessidade de uma restauração

da Igreja, do sacerdócio e do evangelho de

Jesus Cristo? Será que ele compreende que a

Igreja sempre foi liderada por profetas, como

Moisés e Abraão? Se ele compreende essas coi-

sas, testifique-lhe que Joseph Smith foi o pro-

feta sobre quem o Senhor disse: “A ele darei

poder para revelar minha palavra” (2 Néfi 3:11)

e tirar a Igreja “da obscuridade e das trevas, 

a única igreja verdadeira e viva”. (D&C 1:30)

Outra prova do chamado divino de Joseph

Smith é o Livro de Mórmon. Quando seu

amigo o ler, ele deve perguntar em oração:

“Será que Joseph Smith escreveu o Livro de

Mórmon, ou ele o traduziu pelo poder de

Deus?” O Senhor disse que deu a Joseph

Smith o “poder para traduzir (...) o Livro de

Mórmon”. (D&C 1:29) Se o Livro de Mórmon

for verdadeiro, então Joseph Smith foi um

profeta verdadeiro.

O testemunho de seu amigo pode ser for-

talecido se ele ouvir o testemunho de outras

pessoas. Você pode convidá-lo a conhecer os

missionários, se ainda não o fez. Seu amigo

pode ler o próprio testemunho de Joseph

Smith, em Joseph Smith—História (na Pérola

de Grande Valor). Esses testemunhos podem

convidar o Espírito a confirmar para o seu

amigo a veracidade do que aconteceu a

Joseph Smith.

Por fim, convide seu amigo a orar com fé,

como Joseph Smith fez. Se ele buscar sincera-

mente a verdade, receberá uma confirmação

do Espírito.



L E I TL E I T O R E SO R E S
Creio que nossa Igreja existe

por causa de Joseph Smith e

sua incrível visão de Deus, o

Pai, e Seu Filho Jesus Cristo.

Ore para que o coração de

seu amigo seja abrandado. Diga-lhe para

orar com todo o coração. Deus ouvirá e

responderá a oração dele.

Katlyn Birdwell, 19 anos, Ala Naches, 

Estaca Selah Washington

Aqueles que decidem filiar-se a esta

Igreja precisam ter um forte testemunho

da obra de Joseph Smith. Devem com-

preender que o evangelho de Jesus Cristo

foi restaurado por intermédio do Profeta

Joseph e que a veracidade da Igreja se

baseia em sua Primeira Visão. Para ajudar

seu amigo, sugiro que preste seu testemu-

nho de Joseph Smith e lhe mostre um bom

exemplo de amor e amizade.

Anna Lavrentyeva, 18 anos, Ramo São Petersburgo

Tsentralny, Distrito São Petersburgo Rússia

É impossível acreditar que

esta é a Igreja verdadeira

sem ter um testemunho 

da Primeira Visão, da

Restauração da Igreja ver-

dadeira e de que Joseph Smith é um pro-

feta de Deus. Se alguém tiver alguma

dúvida, deve perguntar a Deus, e Ele res-

ponderá a oração, conforme prometeu em

Tiago 1:5 e Morôni 10:3–5.

Élder Javier Pulido, 21 anos, Missão Flórida 

Fort Lauderdale
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A missão de Joseph Smith é um dos pontos funda-

mentais de nosso testemunho como membros da

Igreja, porque recebemos a Restauração do evan-

gelho por intermédio dele. Se a história dele for

falsa, então nossa Igreja é falsa. Por outro lado, se

a história dele for verdadeira, conseqüentemente

nossa Igreja e seus ensinamentos são verdadeiros.

O pesquisador, portanto, precisa em primeiro lugar

aceitar a história de Joseph Smith como verda-

deira, depois filiar-se à Igreja.

Christina E. Baliao, 21 anos, Ala Universidade Baguio, 

Estaca Baguio Filipinas

Deus usou um profeta moderno para

restaurar o evangelho de Cristo.

Fazendo isso, Ele mostrou-nos nova-

mente que é o mesmo no presente,

no futuro e para sempre.

Andreas Stokholm Baxter, 17 anos, Ala Ballerup, 

Estaca Copenhague Dinamarca

Tente prestar seu testemunho da veracidade da

história de Joseph Smith. Você ficará surpreso com

a grande influência que um testemunho pode ter

sobre seus amigos. Diga a seu amigo que leia

Joseph Smith—História e pergunte a Deus se ela é

verdadeira. Além disso, se seu amigo acredita que

o Livro de Mórmon é a palavra de Deus, então a

história de Joseph Smith tem que ser verdadeira, 

e Joseph Smith traduziu o Livro de Mórmon pelo

poder de Deus. Se seu amigo acredita que as

outras doutrinas da Igreja são verdadeiras, então

essa crença significa que a história de Joseph

Smith é verdadeira.

Jordi Hunt, 13 anos, Ala Sugar City III, Estaca Sugar City Idaho

Preste seu testemunho de Joseph

Smith a seu amigo. Peça a seu

amigo que leia por si mesmo a 

história e ore a respeito dela. Ele

receberá uma resposta, como

Joseph Smith recebeu.

Rebecca Burk, 16 anos, Ala Globe I, Estaca Globe Arizona

Nossa fé no evangelho restaurado baseia-se na

realidade da visão de Joseph Smith. Sem Joseph

Smith não teríamos o Livro de Mórmon e não tería-

mos a Igreja, porque foi por intermédio dele que o

Senhor restaurou a Igreja. Se seu amigo não acre-

ditar nisso e não tiver um testemunho disso, deve

orar a esse respeito.

Fabiola Erlacher, 15 anos, Ala Linz-Urfahr, 

Estaca Salzburgo Áustria

A Restauração do evangelho de Jesus

Cristo por intermédio de Joseph Smith

é o ponto-chave de nossa religião.

Sem isso, a autoridade necessária

para organizar a Igreja de Cristo não

estaria na Terra. Deus não muda. Ele sempre cha-

mou profetas e continuará a chamá-los para que

Seus desígnios sejam cumpridos.

Stephan Cerqueira Levita, 18 anos, Ramo Ilhéus Centro,

Estaca Itabuna Brasil

A respostas de A Liahona e dos leitores são auxílios 
e pontos de vista, e não declarações de doutrina da
Igreja.

O  Q U E  V O C Ê  A C H A ?
Jovens leitores: Enviem sua resposta à pergunta

abaixo, com seu nome, idade, ala e estaca (ou

ramo e distrito) e uma fotografia (com a permissão

por escrito de seus pais para que a foto seja

impressa) para:

Questions & Answers 1/06

50 E. North Temple St., Floor 24

Salt Lake City, UT 84150-3220, USA

Ou e-mail: cur-liahona-imag@ldschurch.org

Responda até 15 de janeiro de 2006.

P E R G U N T A
“Meus pais são divorciados e às vezes sinto que

não somos uma ‘verdadeira’ família SUD por não

sermos selados no templo. Estou começando a me

sentir diferente de todos na Igreja. Como posso

lidar com esses sentimentos?” ■

“Declaramos
categorica-
mente que

Deus, o Pai, e Seu
Filho, o Senhor Jesus
Cristo, apareceram
pessoalmente ao
jovem Joseph Smith.

(...) Toda a nossa
força depende da
veracidade dessa
visão. Ou ela aconte-
ceu ou não aconteceu.
Se não aconteceu,
esta obra é uma
fraude. Se aconteceu,
esta obra é a mais
importante e esplên-
dida sobre a Terra.”
Presidente Gordon B.
Hinckley, “O Alicerce
Maravilhoso de Nossa Fé”,
A Liahona, novembro de
2002, p. 80.



(Ensinamentos dos Presidentes da

Igreja: Heber J. Grant [2002], p. 225)

Élder Neal A. Maxwell (1926–2004),

do Quórum dos Doze Apóstolos: “A glo-

riosa Expiação de Jesus é o aconteci-

mento mais importante de toda a

história humana! Ela proporciona a

Ressurreição universal e possibilita

que nos arrependamos e sejamos per-

doados. (...) Temos de mudar nosso

pensamento e nosso comportamento

até que tenhamos abandonado nossos

pecados. (...) O arrependimento é,

portanto, um processo contínuo por

meio do qual todos nós precisamos

recorrer à Expiação para encontrar-

mos real alívio, perdão e progresso.

(...) O que nos resta agora (...) é 

reivindicar as bênçãos da grande

Expiação”. (“Testificando da Grande e

Gloriosa Expiação”, A Liahona, abril

de 2002, pp.7–8, 13)

Como Podemos Reivindicar 

as Bênçãos da Expiação?

Élder Russell M. Nelson, do Quórum

dos Doze Apóstolos: “As ordenanças

essenciais do evangelho simbolizam a

Expiação. O batismo por imersão sim-

boliza a morte, o

sepultamento e

a Ressurreição do Redentor. Ao

participarmos do sacramento,

Em espírito de ora-

ção,leia as escrituras

e ensinamentos

desta mensagem que

melhor atendam às

necessidades das irmãs que você

visita. Fale de suas experiências e de

seu testemunho e convide as irmãs a

fazerem o mesmo.

Profeta Joseph Smith: “Os princí-

pios fundamentais da nossa religião 

são os testemunhos dos apóstolos e 

profetas referentes a Jesus Cristo, de

que Ele morreu, foi sepultado, ressus-

citou no terceiro dia e subiu aos céus.

E todas as outras coisas que perten-

cem à nossa religião são meros com-

plementos dessa verdade”. (History

of the Church, vol. 3, p.30)

Como Nos Regozijamos na Expiação?

Romanos 5:10–11: “Porque se nós,

sendo inimigos, fomos reconciliados

com Deus pela morte de seu Filho,

muito mais, tendo sido já reconcilia-

dos, seremos salvos pela sua vida. E

não somente isto, mas também nos

gloriamos em Deus por nosso Senhor

Jesus Cristo, pelo qual agora alcança-

mos a reconciliação”.

Presidente Heber J. Grant (1856–

1945): “Regozijo-me no conheci-

mento de que Jesus é o Redentor do

mundo, nosso irmão mais velho, e

que Seu nome e apenas Seu nome 

é o único debaixo do céu pelo qual

podemos alcançar a salvação e voltar 

a viver com nosso Pai Celestial e

nosso Salvador e com os entes queri-

dos que faleceram antes de nós”.

renovamos os convênios batismais e

também reavivamos nossa lembrança

da carne dilacerada do Salvador e do

sangue que Ele derramou por nós. As

ordenanças do templo simbolizam

nossa reconciliação com o Senhor e

unem as famílias para a eternidade. A

obediência aos convênios sagrados fei-

tos nos templos nos qualificam para a

vida eterna”. (“A Expiação”, A Liahona,

janeiro de 1997, p. 37)

Anne C. Pingree, Segunda

Conselheira na Presidência Geral da

Sociedade de Socorro: “É essencial

que Cristo seja o ponto central de

nossa vida. Nestes ‘tempos perigosos’

em que vivemos, ah! como precisamos

Dele! Ele é nossa fonte de força e segu-

rança. Ele é a luz; Ele é a vida. Sua paz

‘excede todo o entendimento’. Ele é o

Salvador e Redentor de cada uma, indi-

vidualmente, e, de braços abertos, con-

vida cada uma a achegar-se a Ele. (...)

Testifico que podemos sempre contar

com Ele; Seu braço de misericórdia

está sempre estendido para mim e

para vocês.” (“Escolhei Portanto Cristo,

o Senhor”, A Liahona,

novembro de 2003,

pp. 110, 112) ■

Regozijar-se na Expiação 
de Jesus Cristo
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Bênçãos da Missão nos
AnosDourados

Os missionários idosos proporcionam bênçãos a si mesmos e às pessoas 
que eles servem — e também a seus filhos e netos em casa.

Abençoa o Vovô e a Vovó
Mark Crane

Começarei com a primeira carta que recebemos de

minha mãe. Ela e meu pai eram missionários recém-

chegados ao campo na Missão Flórida Tallahassee.

Ela contou sobre uma conferência a que tinha assistido

pouco tempo antes. Quando todos estavam se despedindo,

no final das reuniões, ela percebeu que seu companheiro

não estava com ela. Ouvindo

alguns homens rindo, ela

seguiu o som até uma sala 

de aula e se viu no meio de

uma competição de braço-

de-ferro que meu pai

tinha organizado. Ela

escreveu: “Cheguei

bem a tempo de ver

um élder de 20 anos

de idade jogar seu pai para o outro lado da sala”. E eu que

me preocupava que a missão poderia transformar meu pai

num daqueles velhos sérios e reservados.

Ao ler aquela carta, comecei a descobrir as alegrias e

bênçãos de ser filho de pais missionários. Quando servi

em uma missão em minha juventude, compreendi de certa

forma que minha família adorava as cartas que eu lhes

escrevia. Mas naquela idade um tanto egoísta, não me dei

conta de quão ansiosos meus familiares estavam pelo meu

sucesso ou quantas orações e preocupações eles investi-

ram em minha missão.

Agora, os papéis mudaram. Para mim, foi uma surpresa

ver-me ansioso procurando em meio à correspondência

diária alguma notícia da missão e lendo avidamente cada

linha. Logo percebi que nossas orações familiares tinham

assumido um novo sentido de urgência. Nossos filhos já

não oravam por coisas genéricas, tais como: “Por favor,

abençoa os missionários”. Eles oravam especificamente,

dizendo: “Por favor, abençoa o vovô e a

vovó em sua missão”.

Quando meus pais foram chamados

para aquela primeira missão, ambos

tinham por volta de cinqüenta anos de

idade e não eram aposentados.

Mas a natureza sazonal do 

O Élder e a Síster Crane (à

direita) com um membro

que logo seria batizado

e um membro missio-

nário (à esquerda)

que ajudou na con-

versão dele.
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trabalho na fazenda permitia-lhes passar o inverno a ser-

viço do Senhor. Portanto, seu chamado para missão era 

de seis meses. Aqueles seis meses passaram voando.

Foi um choque vê-los quando voltaram para casa. Meus

pais tinham-se tornado muito fortes e confiantes. As mes-

mas mudanças notáveis que a maioria dos pais percebe em

seus jovens filhos missionários tinham acontecido em meu

pai e minha mãe. A mudança mais drástica foi a grande

energia que eles irradiavam. O entusiasmo é um tônico 

fantástico. Eles pareciam mais jovens e agiam como se o fos-

sem. Minha mãe esqueceu alguns dos problemas crônicos

de saúde que a tinham incomodado por muitos anos. Talvez

tenha sido minha imaginação, mas meus pais pareciam mais

apaixonados um pelo outro. Certa vez, num momento a sós

de que sempre me lembrarei com carinho, minha mãe

falou-me de algumas ocasiões em que meu pai tinha ensi-

nado o evangelho com grande vigor. Com amor e admira-

ção, ela disse: “Seu pai é o homem mais extraordinário do

mundo”. Também percebi que a experiência da missão tinha

sido divertida. Toda conversa que tínhamos sobre a missão

era sempre acompanhada de risos freqüentes.

Meus pais não serviram apenas em uma missão. No

inverno seguinte, voltaram para a Flórida. Nos anos que se

seguiram, eles serviram em oito ou mais missões de seis

meses, num total de dez. Perderam muitos eventos da famí-

lia — nascimentos, bênçãos de bebês, batismos, dez Natais e

Dias de Ações de Graças — mas nada disso pareceu ser um

sacrifício. As bênçãos compensadoras eram grandes demais.

Quão grato sou por meus pais terem dado o exemplo.

Procuramos ensinar a nossos filhos que eles têm a obrigação

de compartilhar o evangelho. Nada ilustra esse ensinamento

tão bem quanto avós queridos que deixam de lado o con-

forto da aposentadoria para servir ao Senhor. Seu exemplo é

uma força vigorosa para a família e parentes mais próximos.

Há poucos anos, nosso filho mais velho, Matt, estava

servindo como missionário na Califórnia, enquanto meus

pais serviam no Estado de Virgínia. Percebi que Matt nunca

nos escreveu uma carta sequer reclamando de como o tra-

balho missionário era difícil. Devo reconhecer que os avós

merecem o crédito por isso. Como um jovem élder, no

vigor da juventude, pensaria em reclamar, se sua avó — 

já quase com setenta anos de idade, com problemas pul-

monares, dores nas costas e inúmeras alergias — estava

batendo em portas em outro estado?

A missão de meus pais mostrou-me como é errada a

noção de que o trabalho dos pais termina quando o filho

está criado. Por mais maravilhosa que tenha sido a minha

infância, creio que as maiores contribuições que meu pai e

minha mãe fizeram como pais aconteceram depois que me

tornei adulto. Embora tenham batizado e reativado muitas

pessoas, creio que seu ministério mais marcante foi para

seus próprios netos.

As cartas de meus pais ensinaram muitas lições do evan-

gelho. As histórias de servir em um ramo do setor pobre da

Cidade de Washington, D.C.; descer todo o desfiladeiro do

Grand Canyon para ensinar pesquisadores; trabalhar com

mães pobres que criavam os filhos sozinhas, ricos investi-

dores da bolsa, pescadores, oleiros, fazendeiros, viciados,

alcoólatras, ministros, policiais e idosos — que maneira

melhor existe de ensinar aos netos o valor de toda alma?

A maior contribuição que meus pais fizeram para sua

posteridade foi deixá-los nas mãos do Senhor e aceitar 

chamados para servi-Lo como missionários. ■

Mark Crane é membro da Ala Morgan IX, Estaca Morgan Utah

Um Reencontro
Maravilhoso
Ejnar Iversen

Minha mulher, Martha, 

e eu fomos chamados

de nosso lar, no

Canadá, para servir na Missão

Dinamarca Copenhague.

Depois de duas semanas 

cheias de emoção e aprendi-

zado no Centro de Treinamento

Missionário de Provo, Utah, e um longo vôo partindo de

Salt Lake City, chegamos a Copenhague em 22 de junho

de 1999. O Presidente e a Síster Rasmussen, nosso presi-

dente de missão e esposa, receberam-nos no aeroporto e

cuidaram de nós nos dois dias seguintes. Recebemos um

carro e foi-nos pedido que morássemos em Abenra e aju-

dássemos o Ramo Sønderborg com o trabalho missionário

e com os membros.

No primeiro domingo, na reunião sacramental, cumpri-

mentamos os membros e nos apresentamos. Ao apertar 
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a mão de um senhor de meia-idade, eu disse: “Sou Ejnar

Iversen”. Ele respondeu: “Sou Bent Bisgaard”. Olhamos

um para o outro e mal pudemos acreditar no que víamos.

Era o mesmo Bent Bisgaard que 32 anos antes tinha-se

filiado à Igreja enquanto morava conosco no Canadá. Ele

disse que morava em Fredericia e tinha sido designado a

falar em nosso ramo naquele dia. Que reencontro maravi-

lhoso foi aquele — muito mais do que uma coincidência.

Sentimos que nosso Pai Celestial o tinha enviado para

receber-nos e dar-nos as boas-vindas.

Em 1967, Bent tinha ido morar na Columbia Britânica,

Canadá, onde eu trabalhava para uma agência de empre-

gos do governo. Ele estava procurando trabalho e um

lugar para ficar. Encontrei trabalho para ele, e Martha e eu

concordamos que tínhamos lugar para mais um inquilino.

Já tínhamos dois, um dos quais era Svend Hansen, um

membro forte da Igreja.

Svend logo desafiou Bent a ler o Livro de Mórmon, e

Bent o fez com a intenção de descobrir defeitos nele. Como

não encontrou nenhum, quis ser batizado. Ele foi a primeira

pessoa a ser batizada em nossa nova sede da estaca.

Pouco depois, Bent voltou para a Dinamarca, e ficamos

preocupados, achando que ele poderia perder o contato

com a Igreja. Mas ele foi à Igreja na Dinamarca, e era

domingo de jejum. Estava sentado no fundo da capela 

cuidando da própria vida, quando foi-lhe pedido que pres-

tasse seu testemunho, algo que nunca tinha feito antes,

nem em inglês nem em dinamarquês. Ele desejou poder

desaparecer, mas em vez disso ergueu-se e contou como

Svend Hansen o desafiara a ler o Livro de Mórmon. Assim

que ele mencionou o nome de Svend, as pessoas ergue-

ram os olhos, surpresas. Depois da reunião, muitos amigos

de Svend quiseram saber notícias dele.

De repente, Bent tinha muitos amigos e sentiu-se em

casa. Desde aquela época, trabalhou muitos anos com 

os jovens e serviu no sumo conselho da Estaca Århus

Dinamarca.

Martha e eu estamos muito felizes por termos conhe-

cido Bent e Svend todos esses anos. E se não tivéssemos

servido como casal missionário, nunca teríamos tido esse

maravilhoso reencontro. ■

Ejnar Iversen é membro da Ala Chilliwack, Estaca Abbotsford
Columbia Britânica.

Mágoas Curadas e História da Família
Brunhilde Gehrmann

Embora estejamos morando na costa leste de

Queensland, Austrália, somos alemães. Meu marido

Siegfried, nasceu em Danzig, e eu nasci onde hoje

fica a República Tcheca. Quando pensamos em servir como

missionários, tínhamos preocupações. Nossa família estava

constantemente crescendo. Ficar longe deles seria muito

difícil para nós. Nossa pequena casa não podia ser alugada, 

e tínhamos preocupações financeiras. Conversamos muito e

discutimos todos os prós e contras. Mas no final, ajoelhamo-

nos e pedimos a nosso Pai Celestial que nos guiasse. Depois

disso, tudo ficou muito fácil. Ambos tivemos um bom senti-

mento e a certeza de que deveríamos ir para a missão.

No formulário que o bispo nos deu, podíamos escrever 

o país para o qual queríamos ir. Evidentemente, escolhemos

a Alemanha. Embora parecesse duvidoso que fôssemos

enviados para o outro lado do mundo, nosso Pai Celestial

sabia exatamente do que necessitávamos. Foi-nos pedido

que cumpríssemos uma missão no Templo de Freiberg,

Alemanha. Fiquei entusiasmada porque ainda compreendo

a língua tcheca, que aprendi quando jovem, e consigo falar
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Se o Élder e a Síster Iversen não tivessem servido como mis-

sionários, não teriam tido um maravilhoso reencontro com

um amigo querido.

À 
ES

Q
U

ER
D

A
: 

FO
TO

G
RA

FI
A 

C
O

RT
ES

IA
 D

E 
EJ

N
AR

 IV
ER

SE
N

; 
À 

D
IR

EI
TA

: 
FO

TO
G

RA
FI

A 
C

O
RT

ES
IA

 D
E 

BR
U

N
H

IL
D

E 
G

EH
RM

AN
N



um pouco. Eu sabia que os membros da

Europa Oriental visitavam freqüentemente 

o Templo de Freiberg.

Começamos a nossa missão em 25 de feve-

reiro de 1992. Nosso presidente do templo

era Jifií ·nederfler, e sua esposa, Olga, era a

diretora do templo. Que pessoas excelentes

são eles — amorosos e sempre cordiais.

Só tivemos boas experiências em Freiberg.

Todos foram muito solícitos e bondosos.

Trabalhamos arduamente, e éramos uma

grande família de oficiantes do templo que

amávamos uns aos outros. Ainda mantemos

contato com muitos deles.

O ponto alto de nossa missão foi a visita

dos primeiros membros da Ucrânia. Tínhamo-

nos preparado muito. A esposa do presidente

da missão falava russo, e até eu aprendi parte

de uma das ordenanças em russo. Aqueles

membros tinham imensa reverência pela casa

do Senhor. Sempre que chegavam e saíam,

demonstravam muita humildade. Estavam

extremamente felizes por poderem receber

sua investidura, e muitos choraram de alegria

e não queriam sair do templo.

Os membros da Polônia iam freqüentemente

a Freiberg, e a princípio, meu marido

estava um pouco receoso de encon-

trar-se com eles. Sua avó tinha mor-

rido de fome em um campo de

prisioneiros na Polônia, depois da

Segunda Guerra Mundial. Mas ao

conhecer aqueles irmãos e irmãs e

adorar com eles, meu marido foi

emocionalmente curado. Aquela foi

uma grande bênção proporcionada

por nossa missão.

Minha grande bênção foi conhe-

cer uma irmã tcheca chamada Marie

Smidova. Com a ajuda dela, consegui começar

o meu trabalho de história da família. Não

havia microfilmes da Igreja da região que eu

precisava, e meu conhecimento de tcheco não

era suficiente para escrever aos funcionários

do governo tcheco pedindo informações. A

irmã Smidova fez muito por mim, e sinto-me

muito grata pela sua ajuda.

Quando voltamos para casa, depois de

dezoito meses, fiquei impressionada ao ver

como nossa situação financeira tinha melho-

rado. Nossa pequena casa estava

esperando por nós, e nossos filhos

prepararam uma maravilhosa

recepção de boas-vindas. Depois

de um ano, fomos para Sydney,

Austrália, para servir ali por um

ano, em uma missão do templo.

Sentimos muita gratidão pelas

experiências que tivemos por meio

de nosso trabalho. Lembramos a

todo casal idoso o que o Presidente

Spencer W. Kimball (1895–1985)

dizia: “Faça-o agora!” ■

Brunhilde Gehrmann é membro da 
Ala Kawana Waters, Estaca Nambour
Austrália.
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PA R A  O S
B I S P O S  
D A  I G R E J A
“Há uma necessi-
dade constante de
mais casais missio-
nários. Eles reali-
zam um trabalho
maravilhoso em
todo o mundo. Vocês
[líderes] não preci-
sam esperar que os
casais se apresen-
tem como voluntá-
rios. Os sacrifícios
que acompanham o
trabalho de tempo
integral a serviço 
do Senhor abençoa-
rão imensamente os
casais, sua família 
e as pessoas que eles
servirem.”

Presidente Gordon B.
Hinckley, “Para os Bispos
da Igreja”, Reunião
Mundial de Treinamento
de Liderança, 19 de
junho de 2004, p. 27.

O Élder e a Síster Gehrmann 

serviram em missões no templo 

na Alemanha e na Austrália.



“O pai e a mãe têm a obrigação de ajudar-

se mutuamente, como parceiros iguais.

Enfermidades, falecimentos ou outras cir-

cunstâncias podem exigir adaptações espe-

cíficas. Outros parentes devem oferecer

ajuda quando necessário.”1

Menos Que o Ideal

Num mundo ideal, todos os adultos seriam

casados e felizes, todos os casamentos seriam

abençoados com filhos e todos os membros

da família seriam saudáveis, obedientes e

apoiariam uns aos outros. No entanto, a vida

raramente consegue ser ideal. Cada indivíduo

experimenta a adversidade, e nenhuma famí-

lia tem sua vida terrena livre de problemas.

Sem as provações, fraquezas, doenças e a

morte, não aprenderíamos as lições que vie-

mos aqui aprender. O Presidente Spencer W.

Kimball (1895–1985) explicou: “Se olharmos

para a vida terrena como uma existência finita,

consideraremos a dor, o pesar, o fracasso e 

a fugacidade da vida como uma calamidade.

Se olharmos, porém, a nossa vida como algo

eterno, que se estende desde o passado pré-

mortal até o futuro eterno após a morte,

então todos os acontecimentos serão coloca-

dos na perspectiva adequada”.2

Mudança de Papéis

Enfermidades, morte, divórcio e outros

fatores perturbadores podem suscitar novos
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desafios. Em tais situações, podem

ser necessárias “adaptações espe-

cíficas” de papéis. Um pai pode

precisar assumir responsabilidades

adicionais como as tarefas domésti-

cas e a educação dos filhos, ou uma

mãe que está acostumada a ser dona-

de-casa em tempo integral pode preci-

sar ter um emprego. Até mesmo as

crianças podem precisar aceitar novas

responsabilidades.

Se houver alguma eventualidade, pode

ser necessário que os parentes também aju-

dem. O apoio pode vir em forma de ajuda

financeira ou doação de tempo para cuidar

das crianças, ajudar nas tarefas domésticas ou cuidar de um

membro enfermo da família. O grau de envolvimento dos

parentes depende da situação e das necessidades da família.

Mesmo que a família não sofra os efeitos de graves

adversidades, os parentes podem ser um importante sis-

tema de apoio. O Élder L. Tom Perry, do Quórum dos Doze

Apóstolos, ensinou: “Edificar um alicerce suficientemente

sólido para suster uma família no mundo conturbado de

hoje exige os melhores esforços de cada um de nós: pai,

mãe, irmão, irmã, avó, avô, tias e tios, primos e assim por

diante. Cada um precisa contribuir com energia e esforço

para cravar estacas até a rocha do evangelho, até que o ali-

cerce seja bastante forte para perdurar pelas eternidades”.3

Adversidade

Talvez você queira saber por que sua família tem que

enfrentar a adversidade e os problemas dela provenientes.

A resposta e também o consolo podem ser encontrados 

na perspectiva eterna do evangelho. O Apóstolo Paulo

ensinou que nossa “tribulação produz para nós um peso

eterno de glória mui excelente”. (II Coríntios 4:17) Como

isso é possível?

O Élder Merrill J. Bateman, da Presidência dos Setenta,

lembra-nos: “As provações e tribulações surgem de muitas

formas: A morte de um ente querido, um casamento dife-

rente do esperado, não conseguir casar-se, divórcio, um

filho nascido com deficiência física ou mental, não con-

seguir ter filhos, perder o emprego, pais que cometem 

erros, um filho ou filha que se desvia do caminho, doença.

A lista é interminável. Por que Deus permite que haja 

desapontamentos, dor, sofrimento e morte

em Seu plano? Será necessária a adversi-

dade para que edifiquemos uma vida cen-

tralizada em Cristo, para recebermos a

imagem de Deus em nosso semblante?

O entendimento do plano de salvação, 

da pré-mortalidade, da vida terrena e da vida

após a morte proporciona uma visão geral.

(...) A oposição, os desapontamentos, a dor,

o sofrimento e a morte são necessários para

proteger o arbítrio e proporcionar o desen-

volvimento espiritual. (Ver 2 Néfi 11.) Por

outro lado, se a vida se limitasse a nossa

experiência mortal, não nos seria possível

compreender a adversidade. (...) Sem uma

perspectiva eterna, não existem explicações razoáveis para a

desumanidade do homem ou para os terremotos, as inunda-

ções ou as crianças que nascem com deficiências.

Devemos lembrar-nos de que foi Satanás quem quis uma

Terra sem desapontamentos, sem testes, sem adversidade e

sem glória, exceto para ele próprio”.4

A Cura por meio da Expiação

Embora estejamos na existência mortal para sermos testa-

dos, não o seremos sem a ajuda divina. O Élder Richard G.

Scott, do Quórum dos Doze Apóstolos, disse: “É importante

compreendermos que essa cura pode significar sermos sara-

dos, recebermos alívio para o fardo que carregamos ou

mesmo virmos a compreender que vale a pena perseverar

até o fim, pacientemente. (...)

Reconheçamos que alguns desafios da vida não serão

resolvidos aqui na Terra. (...) Ele deseja que aprendamos

como nos curarmos, quando essa for a vontade Dele, e como

obtermos força para conviver com a dificuldade, quando Ele

pretender que isso seja um meio de crescimento. (...)

Quando sentirmos que nada mais poderemos fazer,

depositemos temporariamente nosso fardo a Seus pés. (...)

O Senhor dará alívio com poder divino quando procurar-

mos a libertação com humildade e fé em Cristo”.5 ■

NOTAS
1. “A Família: Proclamação ao Mundo”, A Liahona, outubro de 2004, p. 49.
2. The Teachings of Spencer W. Kimball (Os Ensinamentos de Spencer W.

Kimball), editado por Edward L. Kimball (1982), pp. 38–39.
3. “Nascido de Boa Família”, A Liahona, julho de 1985, p. 26.
4. “Viver uma Vida Centralizada em Cristo”, A Liahona, dezembro 

de 1999, p. 20.
5. “Ser Curado”, A Liahona, julho de 1994, pp. 7–8.

Sem uma perspec-
tiva eterna, não
existem explica-

ções razoáveis para as
tribulações que enfren-
tamos na mortalidade.
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Nossa família estava passando
necessidade, mas será que a
mulher que nos trouxe alimento
também precisava dele?

M A I J A - K A A R I N A  M Ä K I N E N

Ao estender a toalha bem usada, mas limpa, 

sobre nossa mesa da cozinha, dei uma 

olhada pela janela. Meu marido, eu e nos-

sos dois filhos morávamos numa pequena vila rural

de Hämeenkyrö, na Finlândia, na década de

1960. Vi minha filha de quatro anos,

Marika, e meu filho de três anos, Petri,

brincando com o cachorro

Uma Bolsa 
de Alimentos 
e 20 Marcos



em nosso pedacinho de grama. Meu marido

estava cuidando de algumas tarefas no jardim.

Estiquei a toalha e, quando olhei para cima nova-

mente, vi uma estranha vindo em direção a nossa porta

da frente. Era uma senhora de cabelos grisalhos que

parecia mancar um pouco. Ela não parecia absoluta-

mente pobre; usava um lindo vestido floral e um avental

longo. Em suas mãos carregava uma bolsa bojuda.

Meus filhos a acompanharam até nossa cozinha.

“Perdoe-me por entrar assim em sua casa”, disse ela, “mas

eu tinha que vir.” Colocou sobre a mesa a bolsa, que estava

carregada de alimentos. À medida que a manteiga, a carne,

a salsicha e o pão fresquinho iam saindo da bolsa e da

mesa para a mão das crianças, as lágrimas desciam pelo

meu rosto.

“Você pode ser nossa avó agora?” Perguntou Marika à

mulher.

“Claro que sim!” respondeu ela. “Ficaria feliz com isso, 

e pode chamar-me de tia Toini.”

Naquele momento, lembrei-me da minha oração ao Pai

Celestial: “Por favor, mande alguém para nos ajudar!” A tia

Toini era uma resposta a minhas orações, e não apenas nos

trouxe alimento, mas também lições de amor.

Uma Casinha Perto da Floresta

A vida era simples em Hämeenkyrö. Tínhamos com-

prado uma pequena casa perto de uma linda floresta. 

Eu havia sido batizada na Igreja recentemente, mas meu

marido não estava interessado no evangelho. Estávamos

tentando ser auto-suficientes. Plantávamos batatas e outros

vegetais em nossa horta. Eu costurava e remendava nossas

roupas. Nós precisávamos de roupas e ficávamos gratos

pelos pacotes-surpresa de roupas que minha mãe man-

dava do norte da Finlândia.

No entanto, à medida que o tempo passou, as coisas

pioraram. Nossa família teve que racionar a comida. Às

vezes, meu marido e eu comíamos só batatas para que as

crianças tivessem um pouco mais. Foi aí que comecei os

meus apelos. “Amado Senhor, por favor mande alguém

para nos ajudar!”

Consegui um emprego, mas o que ganhava não era sufi-

ciente. Não sobrava muito do meu salário depois que eu

pagava as despesas, incluindo o transporte de ônibus e o

pagamento da babá.

Embora

fizéssemos sacrifí-

cio, sempre ensinava meus filhos a serem 

gratos por tudo o que tínhamos. Petri sempre

abençoava o alimento: “Obrigado, Pai Celestial,

por este mingau, mas o Senhor podia nos dar tam-

bém um pedaço de salsicha, se tiver?”

Naquele tempo, eu pedia muito mais: “Por favor, mande

alguém para nos ajudar!”

Bastante para Partilhar

Em um bairro vizinho, a tia Toini vivia cercada de con-

forto, mas ela definitivamente não se sentia confortável.

Seu passado a atormentava. Embora sempre tivesse vivido

com dinheiro suficiente e tivesse de tudo, esse não era o

caso da sua irmã.

Sua irmã tinha tido uma família — um marido e duas

filhas gêmeas de três anos. O marido da irmã havia sido

gravemente ferido num acidente de trabalho. Depois de

algum tempo, a irmã de Toini contraiu tuberculose e 

correu desesperada até a casa de Toini para pedir uma

pequena quantia de 20 marcos e pão para as meninas. No

entanto, a tia Toini egoisticamente se recusou a ajudá-la.

Um tempo depois, a irmã dela morreu de tuberculose, e

seu marido morreu em conseqüência dos ferimentos do

acidente. Estranhos adotaram as gêmeas.

Oração Todos os Sábados

“Minha irmã morreu e as meninas tiveram que ser 

adotadas por minha culpa”, confidenciou-me a tia Toini

naquele dia em que a conheci. As lágrimas ofuscaram

minha visão enquanto a ouvia contar a triste história, e

senti que ela buscava perdão.

“Minha irmã morava nesta casa aqui”, contou-me. Ela

olhou-me nos olhos e deu-me 20 marcos. “Aqui está. Ore
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para que Deus me perdoe.” Depois de uns minutos ela se

recompôs, levantou-se e disse: “Bem, vamos ao trabalho.

Vou trazer lenha para fazermos o jantar”.

Ao retirarmos a água do poço, ofereci uma oração dife-

rente: “Obrigada, Pai Celestial! Abençoados sejam a bolsa

cheia e os 20 marcos!”

Todo sábado a tia Toini vinha na mesma hora, com a

bolsa cheia de alimentos e os 20 marcos. Ela nunca per-

guntou como podia ajudar; ela simplesmente foi ajudar.

Ocasionalmente, ela ficava um ou dois dias em nossa casa.

Naqueles dias, ela era a primeira a se levantar de manhã e 

a preparar o mingau. Ela comprou-nos algumas panelas e

recipientes novos quando percebeu que precisávamos. Às

vezes ela lavava nossa roupa à mão.

As semanas se passavam rapidamente ao esperarmos

pelos sábados e pelas visitas da tia Toini. Eu às vezes falava

sobre a Igreja para ela, e muitas vezes orávamos juntas. A

Marika e o Petri ficavam muito felizes quando ela chegava,

e a tia Toini nunca se esquecia de trazer uma salsicha para

o Petri. Parecia que ela gostava de passar o tempo com

nossa família, e pensei que talvez lhe estivéssemos dando

algo em troca.

Flores e Amor

A tia Toini visitou-nos regularmente

durante três anos. Até que

um dia ela não

veio; nem 

no dia seguinte.

Depois soubemos que

ela havia saído de uma loja e estava vindo

para a nossa casa quando teve um colapso,

caiu e nunca mais se levantou.

Meu marido, eu e nossos filhos fomos ao seu

funeral. Ao chegarmos lá, não conhecíamos pessoa

alguma e não sabíamos quando seria mais adequado 

colocarmos flores em seu túmulo. Decidimos ser os últi-

mos a colocar as flores, para expressar nossa gratidão e

para dizer adeus.

Depois do funeral, uma mulher aproximou-se de nós 

e disse-nos que era filha da tia Toini. “Vocês poderiam ter

sido os primeiros a colocar as flores. Vocês eram tão queri-

dos para minha mãe”, disse ela. “Que poder foi esse que a

transformou? Ela costumava ser uma pessoa mesquinha e

egoísta. Mas nesses últimos três anos ela se tornou uma pes-

soa completamente diferente. Ficou tão gentil e amável.”

Eu não sabia o que dizer, exceto que “Foi amor”.

A Família e as Bênçãos do Templo

Embora já se tenham passado mais de 40 anos desde

que conheci a tia Toini, ainda estou aprendendo com as

lições que ela trouxe junto com a bolsa de alimentos. Ela

foi minha professora. Ensinou-me como buscar o perdão 

e como servir e ajudar. Agora entendo que mesmo tendo

vindo nos alimentar, ela também foi alimentada.

Vinte anos após seu funeral, Petri descobriu que esta-

mos ligados à tia Toini por meio da linhagem do meu

marido. Realizamos as ordenanças do templo por ela. Que

dia glorioso será quando nos encontrarmos do outro lado

do véu!

A tia Toini foi um exemplo inspirador de amor e

mudança no coração. Sempre me lembrarei da sua bolsa

cheia de alimentos e dos 20 marcos. Espero que eu possa

seguir o seu exemplo, pois é o exemplo que o Salvador

estabeleceu para nós. ■

Maija-Kaarina Mäkinen é membro da Ala Tampere 2,
Estaca Tampere Finlândia.
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D E  B E M  C O M  
M I N H A  M Ã E
Nicole Lerios Randall

A G O R A  E U
A M O  O S
D O M I N G O S
Lucile Sautron

QQ
uando eu era adolescente, esta-

beleci a meta de ser escalada

numa equipe esportiva. Orei

muito por isso, pedindo ao Senhor que

os treinos fossem realizados aos sába-

dos. No entanto, os treinos da minha

equipe foram marcados para os domin-

gos. Eu tinha que fazer uma escolha:

ou abandonaria minha meta ou falta-

ria à Igreja. Como ambos eram impor-

tantes para mim, comprometi-me 

a ir aos treinos por dois domingos e

depois ir à Igreja no terceiro domingo.

Infelizmente, esse pequeno desvio 

em relação a minha fé levou-me ao

pecado, causando muito sofrimento.

Não levou muito tempo para eu per-

ceber o meu erro. Pedi que me colocas-

sem em outra equipe. Entretanto, era

tarde demais; o erro já fora cometido.

Eu abrira um pouco a porta, e Satanás

então a tinha escancarado. Finalmente

abandonei os esportes competitivos.

Aprendi duas coisas preciosas. A

primeira é que quando procuramos

barganhar com o Senhor, estamos cor-

rendo perigo. A segunda é que eu

cometera o erro de acreditar que

minha fé era forte o suficiente para 

eu viver sem as reuniões dominicais.

Nosso espírito precisa ser nutrido

tanto quanto nosso corpo. Se comês-

semos apenas uma refeição e depois

pulássemos as próximas duas, não iría-

mos ter boa saúde.

Agora eu amo os domingos. 

O Senhor abençoou-me em meus

estudos e em minha saúde, além da

medida. ■
Lucile Sautron é membro da Ala Basel,
Estaca Berna Suíça.

MM
uitos adolescentes têm pro-

blemas em se dar bem com

seus pais em alguma fase de

sua vida. Como uma adolescente de

16 anos, comecei a pensar que minha

mãe e eu nunca teríamos uma con-

versa sem que no final houvesse lágri-

mas e portas batidas.

Durante uma discussão em parti-

cular, gritei algumas palavras zanga-

das, saí batendo os pés com raiva até

o quarto e bati a porta com muita

força. Joguei-me na cama, e lágrimas

quentes e encolerizadas rolavam

pelo meu rosto. Pensei: “Como

posso resolver isso? O que posso

fazer para parar com essas discussões

constantes?”

Então, tão claro como se o Coro

do Tabernáculo estivesse em meu

quarto, ouvi as pala-

vras: “Que vive para

me alentar. A minha

angústia sossegar. Meu turvo coração

calmar. E novo alento inspirar”. (“Eu

Sei Que Vive Meu Senhor”, Hinos,

nº 70) Senti a presença do Espírito

Santo e o amor do meu Pai Celestial 

a envolver-me, e soube que tudo iria

dar certo.

Aquele foi o dia da virada para

mim. O Pai Celestial sabia do que 

eu precisava. A música é uma parte

importante da minha vida, e eu fui

abençoada por ouvir e aprender as

palavras dos hinos. Elas me deram

conforto e força quando eu realmente

necessitava e podem ajudar-nos em

tempos difíceis.

Hoje, minha mãe e eu somos as

melhores amigas. Estamos ambas ser-

vindo na Primária da nossa ala, e eu

gosto muito de poder trabalhar com

ela em nossos chamados e também

em casa. ■
Nicole Lerios Randall é membro da Ala

Springs, Estaca Benoni África do Sul.
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um revelador, um tradutor e um profeta, pos-

suindo todos os dons de Deus que ele con-

fere ao cabeça da igreja.” (D&C 107:91–92)

E também:

“Dou-vos meu servo Joseph como élder

presidente de toda a minha igreja, e para 

ser tradutor, revelador, vidente e profeta.

Dou-lhe como conselheiros meu servo

Sidney Rigdon e meu servo William Law, 

para constituírem um quórum e Primeira

Presidência, a fim de receberem os oráculos

para toda a igreja.” (D&C 124:125–126)

“Do Sacerdócio de Melquisedeque, três

sumos sacerdotes presidentes, escolhidos

pelo grupo, designados e ordenados a esse

ofício e apoiados pela confiança, fé e orações

da igreja, formam o quórum da Presidência

da Igreja.” (D&C 107:22)

Estabelecido por Revelação

A função do Presidente da Igreja e do

Quórum da Primeira Presidência

em sua responsabilidade

por toda a Igreja no

mundo inteiro está clara-

mente determinada nes-

sas revelações registradas

em Doutrina e Convênios.

Ao mesmo tempo,

elas dizem que o

Quórum dos Doze

Apóstolos é “igual 

em autoridade e

P R E S I D E N T E  G O R D O N  B .  H I N C K L E Y

Desde a época da organização da

Igreja, tem sido designada uma auto-

ridade presidente de toda a Igreja.

Em 6 de abril de 1830, essa autoridade foi

“[dada] a Joseph Smith Júnior que foi cha-

mado por Deus e ordenado apóstolo de

Jesus Cristo para ser o primeiro élder desta

igreja”. (D&C 20:2)

Menos de dois anos mais tarde, em 25 de

janeiro de 1832, ele foi ordenado “à presidên-

cia do sumo sacerdócio”. (D&C 81:2; ver tam-

bém D&C 82.)

À medida que a Igreja foi amadure-

cendo, outras revelações definiram o ofício

do Presidente e do Quórum da Primeira

Presidência:

“E também o dever do presidente do

sumo sacerdócio é presidir toda a igreja e 

ser semelhante a Moisés (...) ser um vidente,

36

O Quórum da 
Primeira Presidência

A função do
Presidente da 
Igreja e da Primeira
Presidência em sua
responsabilidade 
por toda a Igreja no
mundo inteiro está
claramente deter-
minada nas revela-
ções registradas
em Doutrina e
Convênios.
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poder aos três presidentes previamente mencionados”.

(D&C 107:24)

Os Setenta, do mesmo modo, “formam um quórum

igual em autoridade ao das Doze testemunhas especiais 

ou Apóstolos há pouco mencionados”. (D&C 107:26)

Surge então a pergunta: Como eles podem ser iguais

em autoridade? A respeito dessa dúvida, o Presidente

Joseph F. Smith (1838–1918) ensinou: “Quero corrigir a

impressão que alguns tiveram e que se espalhou entre 

o povo de que os Doze Apóstolos possuem autoridade

igual à da Primeira Presidência da Igreja. Isso é correto

quando não houver nenhuma outra Presidência exceto 

os Doze Apóstolos; mas enquanto houver três Élderes

presidentes que possuam a autoridade presidente na

Igreja, a autoridade dos Doze Apóstolos não é igual à

deles. Se assim fosse, haveria duas autoridades iguais e

dois quóruns iguais no Sacerdócio, funcionando em para-

lelo, e isso não poderia ser, porque é preciso que haja

alguém que lidere”. (Elder’s Journal, 1º de novembro 

de 1906, p. 43)

Da mesma forma, os Setenta, que servem sob a direção

dos Doze, somente seriam iguais em autoridade no caso

de a Primeira Presidência e o Quórum dos Doze serem de

alguma forma destruídos.

Houve longos períodos em que não houve um

Quórum da Primeira Presidência. Depois da morte do

Profeta Joseph, a autoridade presidente ficou com o

Quórum dos Doze Apóstolos, com Brigham Young como

Presidente. Isso continuou por três anos e meio. Depois

da morte de Brigham Young, a autoridade voltou nova-

mente para o Quórum dos Doze e continuou assim por

três anos e dois meses. Depois da morte de John Taylor,

um ano e nove meses se passaram antes que a Primeira

Presidência fosse reorganizada.

Desde aquela época, a reorganização da Presidência

tem ocorrido poucos dias após a morte do Presidente.

Em todos os casos, o membro mais antigo do Quórum

dos Doze Apóstolos se tornou o Presidente da Igreja. 

A hierarquia é determinada pela data da ordenação ao

apostolado.

Presidente Gordon B. Hinckley (centro); Presidente Thomas S. Monson, Primeiro Conselheiro (à esquerda); e Presidente James E.

Faust, Segundo Conselheiro (à direita), serviram juntos na Primeira Presidência por mais de dez anos.
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Delegar Responsabilidades

É óbvio que embora a Primeira Presidência presida e

tenha jurisdição sobre todos os aspectos da Igreja, é pre-

ciso haver delegação de autoridade e responsabilidades a

outros para levar adiante as enormes realizações da Igreja

em todo o mundo.

“Os Doze constituem um Sumo Conselho Presidente

Viajante, que tem por fim oficiar em nome do Senhor, sob

a direção da Presidência da Igreja, conforme as instituições

do céu; e edificar a igreja e regular todos os seus negócios

em todas as nações, primeiro junto aos gentios e depois

junto aos judeus.

Os Setenta, [da mesma forma,] agirão em nome do

Senhor, sob a direção dos Doze, ou seja, do sumo conse-

lho viajante, edificando a igreja e regulando todos os seus

negócios em todas as nações.” (D&C 107:33–34)

Assim, na prática, os Doze e os Setenta recebem grande

parte da responsabilidade, sob a direção da Primeira

Presidência, no tocante aos assuntos eclesiásticos da

Igreja. Isso inclui a proclamação do evangelho às nações 

da Terra e a administração de vários programas que envol-

vem os membros da Igreja.

Para realizar isso, outro trabalho precisa ser feito. É pre-

ciso construir casas de adoração e cuidar da manutenção

delas, traduzir livros e materiais da Igreja, imprimir publica-

ções e cuidar de muitos outros assuntos de natureza secu-

lar. O Bispado Presidente tem a responsabilidade de cuidar
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dessas coisas. Também sob a direção da Presidência, o

Bispado estabelece métodos e meios para a coleta de

dízimo e ofertas dos membros, cuida das necessidades 

de bem-estar dos pobres e aflitos e administra muitas

outras funções.

Assim, com essa estrutura administrativa relativamente

simples e fácil de ser compreendida, a Igreja leva adiante

seu imenso programa em todo o mundo. A organização 

da Igreja está estruturada de modo a poder adequar-se ao

crescimento por meio do crescente número de Setentas,

como líderes eclesiásticos, além da contratação de funcio-

nários que cuidam de assuntos seculares.

Além disso, uma de nossas regras de fé declara:

“Cremos em tudo o que Deus revelou, em tudo o que 

Ele revela agora e cremos que Ele ainda revelará muitas 

coisas grandiosas e importantes relativas ao Reino de

Deus”. (Nona Regra de Fé)

Em outras palavras, cremos em revelação contínua. É

responsabilidade exclusiva do Presidente da Igreja receber

revelação para toda a Igreja. Todos os outros líderes têm o

direito de receber revelação referente a suas próprias res-

ponsabilidades e obrigações, mas uma revelação que afete

toda a Igreja é dada somente ao Presidente e por intermé-

dio dele.

Orientação por Revelação

Temos as obras-padrão que foram aceitas como escri-

tura por todos os membros da Igreja. Surge então natu-

ralmente a pergunta: Desde aquela época houve outras

revelações recebidas e elas ainda estão sendo recebidas

hoje?

Não tenho dúvida disso.

Meu serviço na Igreja inclui três anos e meio como

Assistente dos Doze, cujo grupo se tornou parte do

Primeiro Quórum dos Setenta; vinte anos como membro

do Quórum dos Doze Apóstolos; e vinte e quatro anos

como membro do Quórum da Primeira Presidência,

como Presidente nos últimos dez anos. Vi muitas mudan-

ças as quais tenho certeza absoluta de que vieram por

revelação.

De tempo em tempo, fui entrevistado por representan-

tes dos meios de comunicação. Quase invariavelmente, À 
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Assim, na prática os Doze e os Setenta recebem grande parte

da responsabilidade, sob a direção da Primeira Presidência,

no tocante aos assuntos eclesiásticos da Igreja.



eles perguntaram: “Como o profeta da Igreja recebe 

revelação?”

Respondi que ela vem como acontecia no passado. A

esse respeito, contei novamente aos representantes dos

meios de comunicação o que aconteceu com Elias depois

de sua contenda com os sacerdotes de Baal:

“E eis que passava o Senhor, como também um grande

e forte vento que fendia os montes e quebrava as penhas

diante do Senhor; porém o Senhor não estava no vento; 

e depois do vento um terremoto; também o Senhor não

estava no terremoto;

E depois do terremoto um fogo; porém também o

Senhor não estava no fogo; E depois do fogo uma voz

mansa e delicada”. (I Reis 19:11–12)

É assim que acontece. Há essa voz mansa e delicada. Ela

vem em resposta à oração. Vem pelo sussurro do Espírito.

Pode vir no silêncio da noite.

Tenho alguma dúvida disso? Nenhuma sequer. Vi isso

acontecer, vez após vez. Talvez a revelação mais ampla-

mente divulgada nos anos recentes tenha sido a que foi

dada ao Presidente Spencer W. Kimball (1895–1985) refe-

rente à elegibilidade de todos os homens dignos para

serem ordenados ao sacerdócio. (Ver Declaração Oficial 2.)

As conseqüências dessa revelação foram imensas.

Desenvolvimento Contínuo

Houve muitas outras que não foram tão amplamente

divulgadas como, por exemplo, o método de financia-

mento das operações locais da Igreja. Por muitos anos 

os membros da Igreja não apenas pagaram seu dízimo 

e ofertas de jejum, mas tam-

bém contribuíram generosa-

mente para o orçamento de

suas respectivas alas. Eles partici-

pavam nas despesas de compra de

imóveis e construção de edifícios.

Então, veio uma mudança muito

importante. Ficou determinado

que todas essas despesas seriam

pagas com o dízimo da Igreja.

Essa mudança representou um

grande ato de fé baseado na

revelação.

Hoje, todo esse financia-

mento é realizado por meio

do dízimo. O mais notável e



maravilhoso é que a Igreja nunca esteve em melhor situa-

ção financeira do que agora. O Senhor manteve Sua antiga

promessa ao conceder-nos a revelação moderna.

O conceito dos templos pequenos, em minha opinião,

veio como revelação direta. Em várias ocasiões falei sobre

como isso aconteceu. As bênçãos resultantes para nosso

povo com a construção desses templos menores foram

extraordinárias.

Outro exemplo: Há alguns anos, tornou-se evidente

que o Tabernáculo de Salt Lake não poderia acomodar

todos os que gostariam de assistir a nossas conferências

gerais. Mas o que poderia ser feito?

Estou convencido de que a construção de nosso

grande Centro de Conferências foi resultado da

vontade expressa do Senhor dada por meio de

revelação. A construção desse edifício foi um

empreendimento ousado que implicava na

demolição de um prédio histórico e sua substi-

tuição por este grande complexo de auditórios,

envolvendo milhões de dólares.

No presente momento, tivemos que fechar

o Tabernáculo para torná-lo resistente a abalos

sísmicos e realizar outras reformas necessárias

decorrentes da idade do prédio. Pergunto:

“O que faríamos se não tivéssemos o Centro 

de Conferências?”

E assim por diante. Poderia mencionar outras coisas,

mas não é necessário. O fato é que o Senhor está revelando

Sua vontade como fez na Antigüidade. Ele está guiando Sua

Igreja por meio de Seus servos designados.

A Primeira Presidência carrega nos ombros um grande 

e pesado fardo. Isso somente é possível por causa de uma

grande e eficiente organização. Não precisamos temer o

futuro. Existe uma estrutura estabelecida cujo trabalho

continuará progredindo. Pode haver modificações nos pro-

gramas, mas é o trabalho de Deus e seu destino é claro.

Ele continuará “como a pedra cortada da montanha,

[que] sem mãos, rolará até encher toda a Terra”.

(D&C 65:2)

Nunca duvidem desse destino. ■
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Em dezembro de 1996, eu

estava servindo como missio-

nária de tempo integral na

Missão México Monterrey Norte.

Minha companheira era uma jovem

síster de Utah. Era meu primeiro Natal

fora de casa sem meus filhos e netos,

e eu não conseguia parar de pensar

no que meus filhos estariam fazendo e

de me perguntar quem estaria prepa-

rando o jantar, já que eu não estava lá

para fazer isso.

Estava mais calada 

do que de costume, por

isso minha companheira

me deu um abraço e

disse: “Vou fazer um jan-

tar delicioso para você”.

Olhei para aquele rosto

tão amável com seus

belos olhos azuis que

me fitavam com tanto

carinho, da mesma

forma que meus filhos e

netos olham para mim,

e sorri para ela.

O jantar que ela pre-

parou foi apenas um chá

de canela, mas para mim foi

uma rara iguaria. Eu tinha 46

anos de idade; e ela, apenas 21.

Eu estava sempre preocupada

em fazer algo pelos outros e

nunca pensava em receber.

Como missionárias, não tínha-

mos dinheiro para dar pre-

sentes, por isso oferecíamos

amor e serviço. Sem que

minha companheira sou-

besse, eu tinha comprado 

um par de luvas e um xale para 

protegê-la do frio. Era meu presente

para ela. Mas ela deu-me algo que

não podia ser comprado com todo 

o ouro do mundo: amor e serviço.

Naquela noite, o presente dela

ensinou-me que o Natal é uma oca-

sião para oferecermos o que temos

de mais belo em nós mesmas, os

sentimentos de nosso coração.

Timidamente, entreguei meus

presentes para minha

querida companheira. Senti-me

muito humilde por dar-lhe o que

tinha comprado, comparado a seu

grande amor.

A cada Natal, depois que voltei 

da missão para casa, eu sempre com-

partilhei com meus filhos e netos

aquele Natal maravilhoso. Sempre

serei grata a meu Pai Celestial e a

Jesus Cristo pela sagrada época do

Natal e à minha companheira pelo

seu exemplo de amor. ■

Lucía Rivero Romero é membro da Ala
Juárez, Estaca Cidade do México Tenayo.

Um Presente do Coração
Lucía Rivero Romero

Opresente
da minha
compa-

nheira ensinou-me
que o Natal é uma
ocasião para ofe-
recermos o que
temos de mais belo
em nós mesmas, 
os sentimentos de
nosso coração.
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Palha para a Manjedoura
Sue Jones

Àmedida que a compreensão

de nossos filhos começou a

ultrapassar a proteção ofere-

cida por nosso próprio lar, o Natal tor-

nou-se algo cada vez mais relacionado

a Papai Noel e decorações festivas. À

medida que essa animação e expecta-

tiva aumentavam, o nascimento de

nosso Salvador foi parecendo ficar

cada vez mais distante de nosso cora-

ção e mente. Meu marido, Bob, e 

eu tentamos trazer de volta o verda-

deiro espírito do Natal para nossa

comemoração, de uma maneira que

fosse significativa para toda a família.

A partir de certo ano, determinamos

uma série de tradições que nos ajuda-

ram muito e nos proporcionaram um

Natal significativo por muitos anos.

Escolhemos para a primeira

semana de dezembro uma lição da

reunião familiar que enfocasse o ser-

viço ao próximo como maneira de

comemorar a época do Natal. Fizemos

uma manjedoura de papelão e toma-

mos um recipiente e o enchemos de

palha. Toda vez que alguém da família

fazia um ato de serviço, colocávamos

uma palha na manjedoura. As crianças

procuravam avidamente oportunida-

des de realizar um ato de serviço signi-

ficativo que merecesse uma palha para

a manjedoura de Jesus, de modo que

enchemos a manjedoura três vezes

naquele ano.

Bob encontrou um velho lampião

na vitrina de uma loja de decorações

natalinas. Ele o comprou, e ele foi a

inspiração para o evento culminante

de nossa comemoração religiosa.

Depois de nossa festa de família e da

ceia da véspera de Natal, as crianças

vestiram seus pijamas e reuniram-se

no maior quarto do andar de cima,

longe do presépio da sala de estar.

Apagamos todas as luzes da casa e

explicamos para as crianças que 
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Toda vez 
que alguém
da família

fazia um ato de
serviço, colocáva-
mos uma palha 
na manjedoura.



faríamos uma peregrinação para ver

o Rei dos reis que acabara de nas-

cer. Preparamo-nos para nossa

jornada cantando hinos tradicio-

nais de Natal e depois segui-

mos em direção à sala de

estar, cantando “Erguei-vos

Cantando”. Bob foi na frente,

segurando o lampião com sua

luz tremeluzente para ilumi-

nar o caminho.

Ao chegarmos ao pequeno

estábulo, sentamo-nos cal-

mamente e cantamos mais

alguns hinos de Natal. Então,

entregamos a manjedoura ao

bebê Jesus. Ela estava cheia

de palha que representava

as dádivas de amor que

tínhamos oferecido

durante o mês. Todos os

que quiseram expressar seu

amor pelo Salvador o fizeram naquele

momento. O Espírito do Senhor

estava em nossa casa e em nosso cora-

ção naquela noite. As crianças foram

tranqüilamente para a cama — ainda

ansiosas pela manhã seguinte, mas

também sentindo amor e gratidão

pelo Cristo menino, cujo nascimento

estávamos comemorando.

Todo ano, ao nos vermos envolvi-

dos pelos frenéticos preparativos 

para o Natal, sentimos grande paz,

sabendo que o materialismo será

amenizado, pelo menos em parte,

por alguns momentos de adoração

significativa. No auge da antecipação

pela manhã de Natal, as crianças espe-

ram ansiosas pelos momentos espe-

ciais que passamos a cada véspera de

Natal com o Rei recém-nascido. ■

Sue Jones é membro da Ala Bountiful XXXI,
Estaca Bountiful.

Em janeiro de 2001, meu

marido, Peter, ficou desem-

pregado. Pouco depois, nas-

ceu o nosso terceiro filho. Quando

Peter encontrou um emprego a 800

km de onde morávamos, fizemos

uma grande mudança. Embora ele

gostasse do emprego, aquele ano 

foi economicamente muito ruim, e

mal tínhamos dinheiro para pagar 

o aluguel e comprar comida. Nosso

pequeno armazenamento doméstico

esgotou-se rapidamente, e o Natal

estava chegando. Então, o patrão de

Peter deu-nos um inesperado “bônus

de Natal”: Todos os funcionários do

departamento de Peter receberam

férias coletivas sem remuneração por

um mês.

Assim, meu marido ficou sem

emprego de novo. Mas o Senhor não

Se esqueceu de nós. Peter recebeu o

encargo de ajudar vários membros da

Igreja, e recebemos auxílio financeiro

durante esse trabalho. Tampouco

fomos esquecidos no Natal. Certo dia,

as missionárias tocaram nossa campai-

nha e nos entregaram um pacote em

nome de uma família de nossa ala que

quis ficar anônima. Quando o abri-

mos, encontramos muitos lindos pre-

sentes embrulhados, cada qual com o

nome de um membro de nossa

família. Também encon-

tramos um enve-

lope contendo um

dinheiro extra, como se todos os pre-

sentes não tivessem sido suficientes!

Na véspera de Natal, nossa campai-

nha tocou de novo. Outro pacote dei-

xado na soleira continha presentes

lindamente embrulhados para cada

um de nós. Ficamos muito felizes.

Agradecemos ao Pai Celestial pelos

pequenos milagres que Ele providen-

ciou para nós. E fiquei grata pelos

membros que foram tão amorosos,

embora fizesse apenas cinco meses

que estávamos morando naquele lugar.

Não sabemos quem nos ajudou

naqueles momentos difíceis, mas não

posso deixar de pensar nas palavras

do Salvador: “Porque tive fome, e des-

tes-me de comer; tive sede, e destes-

me de beber”. (Mateus 25:35) ■

Iris Lehmann é membro da Ala Salzburgo,
Estaca Salzburgo Áustria.

Desempregado no Natal
Iris Lehmann



Toda véspera de Natal minha

mulher serve meu prato favo-

rito: sopa de ostras. Acrescenta-

mos a sopa a nossas tradições natalinas

não apenas porque gostamos do seu

sabor, mas porque ela nos faz lembrar

o amor infinito que o Salvador tem por

nós. Depois da última colherada, con-

tamos a história da sopa de ostras, que

aconteceu há muitos anos, quando

nossos filhos eram bem jovens.

Era uma noite de segunda-feira, e

eu estava a caminho de casa de volta

do trabalho, ansioso para realizar

uma reunião de noite familiar diver-

tida e relaxante com minha mulher e

meus filhos. Ao dirigir-me para a porta

dos fundos, imaginei ver as crianças

brincando alegremente e o jantar me

esperando sobre a mesa. Não foi isso

que aconteceu.

Minha esposa, Joy, tinha chegado

em casa pouco antes de mim. Ela

tivera um dia muito atarefado, e cada

um de nossos filhos estava tentando

ter um pouco de sua atenção. Quando

começamos a ver quais eram as neces-

sidades deles, aparentemente todas as

lições de casa precisavam ser termina-

das naquela noite. Joy estava exausta,

precisávamos preparar o jantar, tínha-

mos que realizar a noite familiar, e 

Joy tinha-se comprometido a prepa-

rar uma sopa de ostras para 60 mulhe-

res que participariam do almoço da

Sociedade de Socorro no dia seguinte.

Dividimos as tarefas. Joy preparou o

jantar, ajudei as crianças com as lições

de casa, e realizamos uma reunião

familiar bem curta. Coloquei então as

crianças na cama, enquanto Joy come-

çava a preparar a sopa. As crianças

estavam todas na cama às nove e meia

da noite. Fui até a cozinha e encontrei

Joy atarefada preparando os ingredien-

tes da sopa de ostras. O processo era

muito demorado e um pouco compli-

cado. As ostras precisavam ser cons-

tantemente mexidas na temperatura

certa, ou queimavam.

Joy teria que sair às oito horas da

manhã do dia seguinte, portanto a

sopa precisava ficar pronta naquela

noite. Perguntei se ela queria que eu 

a ajudasse. Ela disse que conseguiria

cuidar de tudo, por isso fui para o

andar de cima trabalhar em meu curso

de eletrônica.

Por volta das onze e meia da 

noite, Joy entrou no quarto com uma

pequena tigela de ostras. Naquele

momento, eu estava soldando uma

parte de um circuito. Quando ergui o

rosto, ela já tinha saído. A meu lado

estava uma tigela fumegante daquela

sublime sopa. Pus uma colherada na

boca, esperando o êxtase. Fiquei sur-

preso. Não pude acreditar no gosto

que estava sentindo. Era horrível!

Tinha gosto de queimado. Não era

possível. Como é que eu ia dizer isso

para minha mulher?

Preparando-me para usar todo o

meu tato e coragem, desci as escadas.

Ela estava sentada na cozinha, com

rosto de desânimo e cansaço. Eu disse

da maneira mais carinhosa que pude:

“Querida, você não pode servir isto.

Está queimado”. Ela ergueu o rosto

para mim e começou a chorar. “Eu

esperava que você não notasse. Fiquei

mexendo e mexendo, mas de repente

percebi umas manchas pretas subindo.

Rapidamente tirei a panela do fogo e

despejei o conteúdo em outro reci-

piente, esperando que tivesse agido a

tempo”. As lágrimas corriam abundan-

temente pelo seu rosto, e ela parecia

totalmente desanimada. “Estou tão

cansada, já é tão tarde, e não temos

dinheiro para comprar novos ingre-

dientes. O que vamos fazer?”

Abracei-a e disse-lhe que precisá-

vamos dormir. Ela disse: “Mas não

posso. Ainda tenho que limpar e cor-

tar as cenouras”. Levei-a até o quarto.

Fizemos uma oração, e ela se deitou.

Joy já estava dormindo quando fechei

a porta e fui até a cozinha, tentando

imaginar o que poderia ser feito.

Peguei o livro de receitas e procu-

rei “pratos preparados com leite quei-

mado”. Não achei nada. Até tentei

ligar para um programa de rádio que

era transmitido a noite inteira e abor-

dava tudo quanto é tipo de assunto.

Não consegui telefonar para o pro-

grama, portanto voltei para a pia e

descasquei as cenouras. A essa altura,
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A História da Sopa de Ostras
Gary B. Lundberg
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eu já estava à beira do pânico. Tinha

feito tudo que podia. Restava uma

única opção. Fui até a sala de estar

escura e ajoelhei-me.

Senti-me pouco à vontade por 

estar pedindo algo tão trivial. Mas não

era trivial para Joy. Comecei a orar,

dizendo: “Pai Celestial, sei que há mui-

tas pessoas que têm grandes proble-

mas. Mas não tenho a quem mais

recorrer. Fiz tudo o que sabia. Esse

problema é muito sério para minha

mulher, e isso o torna importante para

mim. Ela é fiel e procura fazer tudo

que lhe é pedido”. Respirei fundo.

“Por favor, Pai, tira o gosto de quei-

mado da sopa antes

que amanheça.

Perdoa-me por pedir algo tão 

trivial, mas, por favor, ajuda a minha

mulher”. Depois disso, fui deitar-me.

Às seis e meia da manhã, minha

mulher sentou-se na cama e disse: 

“O que vou fazer?” Disse-

lhe que as cenouras já

estavam cortadas, e que

ela precisava se vestir e

provar a sopa. Ela despe-

jou um pouco da sopa em

uma panela e a colocou

no fogo para esquentar.

Quando a provou, olhou

para mim com lágrimas

nos olhos e disse: “Não 

há manchas pretas e

nenhum gosto de quei-

mado! O que você fez?”

Eu lhe contei o que tinha

feito, e demo-nos conta

da bênção que Ele nos

concedera. Ajoelhamo-

nos em oração e agrade-

cemos a nosso Pai Celestial por Seu

amor e preocupação por nós.

Que processo o Senhor utili-

zou? Não sei. Por que Ele atendeu

a nosso pedido? Não sei. Tudo o

que sei é que Ele disse: “Pedi, e

dar-se-vos-á” (Mateus 7:7), e eu

acreditei Nele. Daquela vez, Ele

nos concedeu a bênção.

Oh, sim, a sopa de ostras foi 

servida às irmãs. Todas comentaram

que estava deliciosa e pediram 

a receita.

Decidimos que o Natal

seria a melhor época do

ano para que nós e nos-

sa família lembrássemos

o quanto o Salvador Se

preocupa conosco e

que, para Ele, até as

coisas pequenas

importam. ■

Gary B. Lundberg 
é membro da Ala
Edgemont XIV, Estaca
Provo Utah Edgemont.

Quando 
a provou,
olhou para

mim com lágrimas
nos olhos e disse:
“Não há manchas
pretas e nenhum
gosto de queimado.
O que você fez?”
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A  D Á D I V A
E T E R N A
“Nesta época do

Natal, quando 

costumamos dar

presentes, não

esqueçamos que

Deus nos deu Seu Filho, e Seu Filho

deu a Sua vida, para que cada um

de nós possa ter a dádiva da vida

eterna.”

Presidente Gordon B. Hinckley, “The Son 

of God”, Ensign, dezembro de 1992, p. 6.

“Lá Na Judéia, Onde Cristo Nasceu”

“Lá Na Judéia, Onde Cristo Nasceu” é o único hino de

Natal do hinário em inglês que foi escrito por um autor 

que era santo dos últimos dias: Em 1869, John Macfarlane,

de St. George, Utah, queria que seu coro cantasse um

novo hino natalino para seu programa de Natal. Depois

de se esforçar muito para escrever um hino, sem ter

sucesso, John acordou de um sonho, certa noite, e

escreveu a letra e a música de “Lá na Judéia, Onde

Cristo Nasceu”. Esse hino foi um belo acréscimo a

nossos hinos natalinos e é muito popular tanto na

Igreja quanto fora dela. (Ver Hinos, no 123.)

Você Sabia?
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Amigas de Verdade?
As amigas têm muita influência em nossa vida. Suasamigas estão ajudando você a ser a melhor pessoa quepode ser ou a estão afastando da vida que deveria ter? Estequestionário pode ajudá-la a ver que tipo de influência suasamigas estão tendo sobre você, e até ajudá-la a ser umaamiga melhor. Escolha a resposta que melhor descrevacomo você acha que sua amiga reagiria em cada uma destassituações. Use o gabarito no final para saber sua pontuação.

1. Você está numa festa divertida, então as pessoas começam a beber. Você quer ir para casa, e sua amigadiz:
a. Você está certa. É melhor irmos para casa. Vou ligar paraminha mãe para que venha-nos buscar.b. Não seja tão certinha. Um pouco de bebida não faz mal a ninguém.

c. Por que você não fica e se diverte um pouco? Não pre-cisa beber.

2. Você recebe um convite para sair com alguém, mas sófará dezesseis anos daqui a alguns meses. Quando vocêexplica por que não vai aceitar o convite, sua amiga diz:a. Está louca? Você precisa ir! Vai ser o maior baile do ano!b. Tudo bem, mas você vai se arrepender por não ir. Seráque não poderia abrir uma exceção só desta vez?

c. Está bem, se é isso que você realmente quer. É bomsaber que você sempre segue as coisas em que acredita.
3. Na escola, você tem um trabalho de geografia paraentregar, e todos estão copiando as respostas uns dosoutros antes da aula. Você se esqueceu completamentedo trabalho, e sua amiga diz:a. Não se preocupe com isso. Um trabalho só nãoimporta.

b. Se você se apressar, conseguirá terminar antes do inícioda aula.
c. Rápido, pegue aqui o meu trabalho. Pode copiá-lo.
4. Você e sua amiga estão na locadora de vídeos esco-lhendo uma fita para assistir. Ela escolhe um filmeimpróprio e você explica por que não assiste a filmesdesse tipo. Ela diz:

a. Está bem. Vamos escolher outro.b. Vamos assistir na minha casa. Seus pais não vão ficarsabendo.
c. Vamos lá. Só desta vez. Não há nada de mal nesse filme.

Pontuação:
1. a=3 b=1 c=2
2. a=1 b=2 c=3
3. a=2 b=3 c=1
4. a=3 b=1 c=2

10–12 pontos: Você tem boas amigas que a apóiam emsuas crenças. Procure ser também uma boa amiga paraelas, apoiando umas às outras a viverem em retidão.7–9 pontos: Suas amigas parece que se importam com você, mas não compreendem realmente o que sig-nifica viver o evangelho. Aproveite a oportunidade paraexplicar suas crenças a elas, e provavelmente elas serãocompreensivas.
4–6 pontos: Suas amigas não a incentivam a viver oevangelho e a se tornar uma pessoa melhor. Faça amizadecom pessoas que a elevem, que respeitem suas crenças e aincentivem a seguir essas crenças.

Dica de Liderança
Depois de ter planejado, orado e delegado respon-sabilidades para os membros de sua classe ou quó-rum, você, como líder, precisa oferecer ajuda e apoio.Diga-lhes que você tem confiança na habilidade deles,e faça-os saber que os ama. Incentive-os a usarem as idéias deles; não insista para que as coisas sejamfeitas a seu modo. Liderando com amor, você ajudarátodos os membros a desenvolverem seus talentos ehabilidades.

DETALHE DE SÁBIOS DO ORIENTE, DE HARRY ANDERSON, © PACIFIC PRESS PUBLISHING ASSOCIATION. NÃO

PODE SER COPIADO
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O Pai Celestial Nos Ouve

O artigo “Como Melhorar Nossas

Orações”, do Élder Joseph B. Wirthlin,

na edição de agosto de 2004 foi exce-

lente. Sei que o Pai Celestial nos ouve

quando Lhe dizemos o que sentimos

no nosso coração, e Ele sempre res-

ponde às nossas orações por meio de

outras pessoas. Quando oramos, fica-

mos mais perto Dele.

Luis Mario Marcelo Carvajal Arce, 

Ramo Teno, 

Estaca Curicó Chile

Fonte de Inspiração

A Liahona é um guia para ajudar-

me a encontrar o caminho a seguir.

Sou grato pelas nossas autoridades

gerais que nos dão mensagens — eles

são pastores que o Pai Celestial nos

deu para nos guiar. Posso mostrar

meu amor por Ele obedecendo aos

seus conselhos. Desafio todos os

jovens a fazerem o mesmo.

Alden Yengo, 17 anos, 

Ala Kinsoundi, 

Estaca Brazzaville República do Congo

Testemunho Fortalecido

Quero expressar minha gratidão

pela Liahona. Espero ansiosamente

todo mês pela chegada da revista, e

eu a leio de capa a capa no dia em

que a recebo. Depois, ao longo do

mês, eu leio cada uma das mensagens

mais cuidadosamente. Gosto das

experiências pessoais dos membros

da Igreja que estão tentando viver o

evangelho; elas me inspiram a fazer 

o mesmo.

Blanca Carrillo de Garza, 

Ala Quéretaro, 

Estaca Monterrey México Moderna

Estudando sobre os Profetas

Gostei muito de “Como Preparar

uma Aula dos Ensinamentos dos

Presidentes da Igreja”, na Liahona de

junho de 2004. Beneficiei-me muito

com essas lições, e os livros são uma

ótima aquisição para a minha biblio-

teca. Espero ansiosamente os outros

livros que virão.

Gilbert Staepels, 

Ala Antuérpia 1, 

Estaca Antuérpia Bélgica

Uma Luz Que Guia

Quando fui batizada, os missioná-

rios me deram um exemplar da

Liahona, e não se passou um ano sem

que eu fizesse a assinatura. Ela é uma

luz maravilhosa em minha vida. O Pai

Celestial responde minhas perguntas

em suas páginas, especialmente na

Mensagem da Primeira Presidência e

nos artigos de outras autoridades da

Igreja. Sei que o Senhor sabe o que

está acontecendo comigo, e Ele res-

ponde minhas orações por meio de

Seus servos.

Rosario Elisa Gómez Castilla, 

Ala Belaunde, 

Estaca Arequipa Peru Zamácola

C O M E N T Á R I O S

BACKGROUND © COMSTOCK, INC.

Lembra daquele amigo do trabalho

que vez por outra faz perguntas

sobre a Igreja? Aquela família menos

ativa que você visita como mestre

familiar? Aquele familiar que precisa de

fortalecimento? Aquele ex-missionário

que aprendeu um novo idioma? Eles

são todos candidatos perfeitos para

receber uma assinatura d'A Liahona de

presente.

Você pode pedir e receber A Liahona

para si mesmo(a) ou para dar de pre-

sente em um dos seguintes idiomas 

(a periodicidade varia de acordo com 

o idioma): albanês, alemão, armênio

(Leste), búlgaro, cambojano, cebuano,

chinês, coreano, croata, dinamarquês,

esloveno, espanhol, estoniano, fijiano,

finlandês, francês, grego, haitiano,

hindi, holandês, húngaro, indonésio,

inglês, islandês, italiano, japonês, letão,

lituano, malgaxe, marshallês, mongol,

norueguês, polonês, português, quiri-

bati, romeno, russo, samoano, sinhala,

sueco, tagalo, tailandês, taitiano, tâmil,

tcheco, télugo, tonganês, ucraniano,

urdu e vietnamita.

Entre em contato com os líderes 

da sua ala ou ramo ou com o centro 

de distribuição para fazer assinatura 

e solicitar informações.

Presenteie
com a Liahona
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ONatal é uma época maravilhosa. É tempo 

de comemorar não apenas o nascimento do

Salvador, mas também Sua vida e exemplo.

Ele mostrou-nos como viver e encontrar a felicidade

independentemente das circunstâncias. Ele é o

Filho do Pai Eterno.

Se seguirmos Seu exemplo e estendermos a mão

como Ele fez — servindo à família e aos entes queri-

dos, buscando os que estão enfermos, famintos,

com frio ou sem amigos — o espírito de alegria do

Natal entrará em nosso coração. Assim, este Natal e

cada um que comemorarmos será repleto de espe-

rança e amor. ●

Tempo de
Júbilo

Mensagem de Natal da Primeira Presidência 
às Crianças do Mundo
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“E se guardares meus mandamentos e perseverares
até o fim, terás vida eterna, que é o maior de todos
os dons de Deus.” (D&C 14:7)

M A R G A R E T  S .  L I F F E R T H
Primeira Conselheira na Presidência Geral da Primária

§Você já recebeu algum presente especial que 

o fez feliz? Como você demonstrou gratidão?

Este ano, aprendemos sobre um presente

maravilhoso que o Pai Celestial deu a Seus filhos: Ele

deu-nos o Seu Filho e o plano de salvação.

Lembram-se das palavras da música “Vou Cumprir 

o Plano de Deus” (Músicas para Crianças, p. 86)?

Existe razão em nosso viver;

Existe um plano que nos fez nascer.

Por minha escolha a esta Terra vim

E devo buscar o melhor para mim.

O plano do Pai Celestial inclui muitos presentes.

Recebemos um corpo e nascemos em uma família. Com

o dom do arbítrio, podemos escolher o bem ou o mal.

Por causa do nosso Salvador, nós ressuscitaremos, 

e, se escolhermos o bem, receberemos o dom da vida

eterna. Somos abençoados com profetas, revelações, a

oração, as escrituras, o sacerdócio, os convênios e as

bênçãos do templo.

Como demonstramos ao Pai Celestial que somos gra-

tos por esses presentes? Lembram-se da outra parte da

música?

Este plano eu vou cumprir,

A palavra de Deus vou seguir.

Vou trabalhar e sempre orar,

Seu caminho quero trilhar.

Agradecemos ao Pai Celestial em nossas orações e pela

maneira como vivemos. Se mostrarmos nossa gratidão—

E a felicidade e paz

Não findarão jamais.

Caixa de Presentes de Bênçãos

Pinte uma caixa pequena ou envelope para represen-

tar um embrulho de presente. Recorte as formas da

página A4. Nas formas da casa, escreva bênçãos que

recebe da sua família. Nas formas de estrela, escreva

bênçãos que recebe do Salvador. Nas formas do templo,

escreva bênçãos que recebe por ser membro da Igreja.

Pense em outras bênçãos para escrevê-las nas formas de

presente. Coloque todas as formas na caixa ou enve-

lope. Durante a reunião familiar, distribua as formas e

discuta os presentes que recebemos do Pai Celestial.
Observação: Caso você não queira remover as páginas da revista,
essa atividade pode ser copiada, ou impressa da Internet no site
www.lds.org. Para a versão em inglês, clique no link “Gospel
Library”. Para os demais idiomas, clique no mapa múndi.

Idéias para o Tempo de Compartilhar

1. Este ano aprendemos sobre o plano de salvação e suas

muitas bênçãos. Resuma os princípios e as respectivas bênçãos

que foram ensinadas a cada mês. Lembre às crianças que no

mundo inteiro, todas estão vivendo o plano de salvação. Se pos-

sível, convide um ex-missionário para compartilhar uma expe-

riência sobre crianças que vivem o evangelho com alegria.

Separe as crianças em grupos de cinco ou seis e peça que cada

grupo forme um círculo. Brinque do jogo “Lembrar-se das

Bênçãos”. A primeira criança diz: “Sou grato(a) por _______”. A

segunda criança diz: “Sou grato(a) por (então repete a resposta

da primeira criança e acrescenta sua própria resposta)”, e

assim por diante. Distribua as estrelas de papel e peça às crian-

ças que descrevam uma bênção. Na ponta de cada estrela, faça

um furo e amarre nele um pedaço de barbante. Peça às crian-

ças que compartilhem seu ornamento de Natal com a família.

2. Conte a história do nascimento do Salvador, separando 

a Primária em dois grupos. Forneça as seguintes referências —

Grupo 1: Helamã 14:1–7; 3 Néfi 1:4–21; Grupo 2: Lucas 2:1–17.

Escolha uma criança de cada grupo para ler as referências de

escritura enquanto outras crianças representam a história.

Peça ao Grupo 1 que represente a história de Samuel, o lama-

nita. Peça ao Grupo 2 que represente a natividade. ●

SOU GRATO 
POR MUITAS COISAS

T E M P O  D E  
C O M P A R T I L H A R
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D A  V I D A  D O  P R E S I D E N T E  D A V I D  O .  M c K A Y

O Dom da Música

A família McKay amava a música 
e aprendeu a tocar alguns instru-
mentos. O filho do Presidente
McKay, Lawrence, tocava violino
esplendidamente bem.

Anos depois, quando Lawrence se tor-
nou marido e pai, ele vendeu o violino
para ajudar a pagar as contas.

O Presidente McKay não hesitou em
resolver o problema.

Que linda canção.

Entendo
que meu filho tenha-lhe ven-

dido este violino há pouco tempo.
Estou aqui para comprá-lo de volta —

Dou muito valor a ele para deixá-lo
longe da minha família.

Pai, a Mildred e eu precisamos do
dinheiro, mas detestei a idéia de vender 
o violino! Tocá-lo me confortava quando 

estava longe de casa.

IL
U

ST
RA

D
O

 P
O

R 
M

IK
E 

EA
G

LE



O AMIGO DEZEMBRO DE 2005 A7

O Presidente McKay compôs
um poema sobre o quanto
ele valorizava o talento musi-
cal do seu filho e as lem-
branças que eles tinham por
terem tocado juntos. Poucos
meses depois, ele colocou o
violino e o poema no correio.

Quando Lawrence reconheceu seu
precioso violino, as lágrimas lhe
escorreram pela face. Ele tocou todas
as suas canções favoritas noite aden-
tro e prometeu nunca mais deixar
aquele presente tão caro que seu pai
lhe dera novamente.

Adaptado de David Lawrence McKay, 
My Father, David O. McKay (1989), 
pp. 182–183.

Olha, Mildred, um 
pacote do meu pai! O que 

você acha que é?



Guirlanda do Advento do Natal
Elise Black

Instruções

Retire as páginas A8–A9 e A16 e cole-as numa cartolina.

Recorte as figuras numeradas, a guirlanda e as pequenas

aberturas marcadas com linhas em negrito. Faça um furo

perto do alto da guirlanda e coloque um pedaço de barbante

ou fita para pendurar. Começando em 1º de dezembro, pro-

cure a figura numerada para aquele dia. Leia o que estiver

escrito na tira e faça a atividade naquele dia. Após concluir 

a atividade, coloque a tira no espaço numerado correspon-

dente na guirlanda, de maneira que a figura fique visível.

7
4

5

8

6

12



Observação: Caso você não
queira remover as páginas da
revista, essa atividade pode ser
copiada, ou impressa da Internet
no site www.lds.org. Para a versão
em inglês, clique no link “Gospel
Library”. Para os demais idiomas,
clique no mapa múndi.

ILUSTRADO POR ELISE BLACK
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1805 — Sharon, Vermont

Joseph Smith nasceu em Sharon,

Vermont, em 23 de dezembro de

1805 — apenas dois dias antes do

Natal! Ele vivia numa fazenda com

seu pai, Joseph Smith Sênior; sua

mãe, Lucy Mack Smith; seus irmãos

e irmãs.

1816 — Palmyra, Nova York

A família de Joseph mudou-se

para Palmyra em 1816, quando

Joseph tinha 10 anos de idade. Ao

crescer, Joseph ficou muito preocu-

pado acerca de religião. Aos 14 anos

ele decidiu perguntar a

Deus a que Igreja deveria

filiar-se. Deus, o Pai, e Seu

Filho, Jesus Cristo, apare-

ceram a ele e lhe disseram

que não se filiasse a quais-

quer das igrejas. Em 1823,

quando Joseph tinha 17 anos, o anjo

Morôni lhe apareceu e disse que um

registro antigo estava escondido

perto de sua casa.

1825 — Harmony, Pensilvânia

Em 1825, Josiah Stowell contratou

Joseph para trabalhar para ele em

Harmony, na Pensilvânia. Lá ele

conheceu Emma Hale, e eles se 

casaram em 18 de janeiro de 1827.

Depois de se mudar novamente 

para Palmyra e receber as placas de

ouro, Joseph e Emma retornaram a

Harmony, e Joseph traduziu o Livro

de Mórmon. Em 15 de maio de 1829,

A10

Lugares Importantes na 
Vida do Profeta
Joseph Smith

B R I T N E Y  S C H E T S E L A A R
Revistas da Igreja
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às margens do rio Susquehanna,

Joseph e Oliver Cowdery foram bati-

zados e receberam o Sacerdócio

Aarônico por meio de João Batista.

Mais tarde, em outro lugar do rio

Susquehanna, eles receberam o

Sacerdócio de Melquisedeque, por

meio de Pedro, Tiago e João.

1830 — Fayette, Nova York

Em 6 de abril de 1830, cerca de

50 pessoas reuniram-se na casa de

Peter Whitmer Sênior, em Fayette,

Nova York, para organizar a Igreja

de Jesus Cristo dos Santos dos Últi-

mos Dias. Joseph Smith e Oliver

Cowdery foram apoiados como

élderes da Igreja.

1831 — Kirtland, Ohio

Em fevereiro de 1831, Joseph e

sua família mudaram-se com os san-

tos para Kirtland, Ohio. Os santos

construíram lá o primeiro templo

desta dispensação e o dedicaram

em março de 1836. Durante algum

tempo, Joseph e Emma moraram

com Newel K. Whitney e sua família,

na loja dos Whitney. Em

Kirtland, os santos testemu-

nharam muitos milagres, mas

tiveram finalmente que partir

por causa da perseguição.

1838 — Far West, Missouri

Joseph mudou-se para

Missouri na primavera de

1838. Far West serviu como

sede da Igreja. A pedra angular do

templo foi colocada, mas os santos

foram expulsos pelas turbas antes

que o templo fosse construído.

1839 — Nauvoo, Illinois

A Igreja comprou um terreno

pantanoso perto do rio Mississipi,

na primavera de 1839. Lá eles cons-

truíram uma cidade e a chamaram

Nauvoo, onde também cons-

truíram um templo. Joseph

liderou a milícia de Nauvoo, 

e ele e Emma administraram

uma loja de tijolos vermelhos,

onde houve muitos aconteci-

mentos importantes.

1844 — Carthage, Illinois

Joseph Smith e seu irmão

Hyrum foram presos sob falsas

acusações e ficaram na cadeia

de Carthage, em Illinois. Em

27 de junho de 1844, enquanto

Joseph e Hyrum esperavam seu jul-

gamento, uma turba atacou a prisão

onde se encontravam. Depois de

Hyrum ter sido morto, Joseph correu

para a janela. Ele gritou “Ó Senhor,

meu Deus!” enquanto era martiri-

zado, até que morreu. Joseph tinha

38 anos de idade. Ele e seu irmão

foram enterrados em Nauvoo. ●



Natal
Nigeriano
“De agora em diante vos chamarei de amigos.” (D&C 84:77)

L O R I  M O R T E N S E N
Inspirado numa experiência do autor e de seus amigos

Segunda-feira, 11 de outubro
Queridos avós, (Opa! Quero dizer Élder 

e Síster Wall. Continuo esquecendo!)
O que vocês acham da Nigéria? Mamãe me

mostrou onde fica no mapa. É muito, muito
longe! Mas estou feliz por terem conseguido ir
para a missão. Vocês sempre disseram que ser-
viriam onde o Pai Celestial quisesse. Lembram?
Ainda assim eu não queria que vocês estivessem
tão longe.

Com amor,
Vera

Segunda-feira, 1º de novembroQuerida Vera,
É verdade, a Nigéria é muito longe de

onde você mora, mas estamos muito felizes
por estar aqui. O povo é muito caloroso e

amável, e o Pai Celestial nos abençoou
muito.

No domingo, quatro crianças foramconfirmadas. Reunimo-nos em umapequena capela de chão de concreto, e o
Espírito era muito forte. Foi maravilhoso!

Com amor,
Élder e Síster Wall

P.S. Amamos tanto as crianças daPrimária que queremosdar-lhes um presenteespecial de Natal. Você
tem alguma
idéia?
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Segunda-feira, 22 de novembro
Queridos Élder e Síster Wall, (Viu? Eu lembrei!)

Tenho uma ótima idéia para um presente 

de Natal! Eu falei até com a mamãe e com a

presidente da Primária sobre isso. Só que não

vou contar para vocês, porque sei que gostam

muito de surpresa. (Lembra a festa-surpresa

de aniversário que a mamãe fez para você,

vovó? A senhora ficou tão engraçada!)

Vou dar uma dica. Começa com a letra P, 

e eu vou mandar daqui a algumas semanas.

Com amor,Vera
P.S. Vocês sabem o que é?

Sexta-feira, 3 de dezembro

Querida Vera,

O que poderia ser? Seu avô e eu temos

pensado sobre o que você mandaria para as

crianças da Primária. Mal podemos esperar

para saber!

Há muitas coisas que começam com a

letra P na África — como porcos, papagaios

e panelas! Mas acho que nenhuma dessas é

a surpresa da qual falou.

Com amor,

Síster Wall

Segunda-feira, 13 de dezembro
Querida Vera,

Dalu e feliz Natal! Dalu significa

“obrigado” em Igbo (uma língua falada na

Nigéria). Com P escrevíamos “photos”, não é?

E Primária também!

Todas as crianças aqui na nossa Primária

gostaram das fotos de Natal que você e seus

amigos tiraram para eles na atividade da

Primária.

Vocês deviam ter visto as crianças! 

Todas sorriam e riam, dizendo como era

maravilhoso ver amigos da Primária de

outro lugar,

que amavam

Jesus como

eles.

Muito

obrigado por

seu presente de

Natal. Foi perfeito!(Isso tambémcomeça com P!)Com amor,Élder e Síster Wall

P.S. As crianças da Primária 

da Nigéria também gostam de fazer

surpresas!
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“Amo o povo desta Igreja, de todas as idades, de
todas as raças e de muitas nações. Amo as crian-
ças. Elas são as mesmas em qualquer lugar do
mundo. (...) Quão encantadoras são as preciosas
crianças, onde quer que vivam!”

Presidente Gordon B. Hinckley, “Esta É a Obra 
do Mestre”, A Liahona, julho de 1995, p. 75.

Sexta-feira, 31 de dezembro

Queridos Élder e Síster Wall,

Por favor, digam dalu para as crianças 

da Primária da Nigéria pelas fotos! Todas 

as crianças da minha Primária gostaram! Nós

gostamos mais das fotos com as palmeiras,

abanadores e cestas.

Com amor,

Vera
P.S. Eu ainda sinto a falta de vocês, mas

desde que mandamos aquele presente especial

para as crianças da Primária, a Nigéria não

parece muito longe! ●

Lori Mortensen é membro da Ala

Cameron Park, Estaca El Dorado

Califórnia.



Para aprender mais

sobre o Élder Dieter F.

Uchtdorf, do Quórum

dos Doze Apóstolos, com-

bine as gravuras com letra

acima com as dicas abaixo.

___ 1. O Élder Uchtdorf foi criado neste país.

___ 2. Ele foi o primeiro Apóstolo que não nasceu

nos Estados Unidos a ser chamado em mais de

50 anos, mas ele disse que não foi chamado para

representar um certo grupo de pessoas. Como

todos os Apóstolos, ele representa este homem

perfeito.

___ 3. Quando criança, ele trabalhou arduamente 

na empresa da família, puxando um carrinho 

de lavanderia atrás de uma destas.

___ 4. Crescendo numa cidade devastada pela guerra

cujos prédios tinham sido bombardeados, ele

encontrou esperança ao ler e aprender com estas.

Um de seus versículos favoritos era Romanos

8:31: “Se Deus é por nós, quem será contra nós?”

Ele disse: “Isso me deu consolo e coragem, por-

que naquela época nosso futuro parecia muito

triste”.

___ 5. O edifício da Igreja que ele freqüentou quando

era criança tinha um vitral que representava este

evento. Sempre que a luz brilhava através do

vidro, ele pensava em seu testemunho e desen-

volvia mais apreço por Joseph Smith.

___ 6. Um de seus primeiros chamados quando

criança foi acionar o fole deste instrumento para

que a congregação pudesse cantar.

___ 7. Casou-se com Harriet Reich e o casal foi selado

aqui, em dezembro de 1962. Eles tiveram dois

filhos.

___ 8. Por 35 anos ele pilotou um destes. Por fim, 

tornou-se piloto-chefe e vice-presidente sênior 

de operações de vôo de uma empresa aérea.

___ 9. Quando voava, ele não se cansava de ver estas

pela janela. Ele disse também: “Pude ver a beleza

de diferentes países com suas culturas diversas.

Como visitei esses lugares e conheci as pessoas e

a Igreja nesses vários países, sei que o evangelho

é para todos, a despeito da nação em que se viva

ou quais sejam suas tradições. É o evangelho de

Jesus Cristo”.
Adaptado de “Élder Dieter F. Uchtdorf dos Setenta”, A Liahona, 
abril de 1999, A2–A4; “Élder Dieter F. Uchtdorf ”, A Liahona,
novembro de 2004, pp. 125–126.
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T E S T E M U N H A  
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Vamos Conhecer o

Élder
Dieter F.
Uchtdorf
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Respostas: 1E (Alemanha), 2A, 3D, 4I, 5B (Primeira Visão), 
6C, 7H (Templo de Berna Suíça), 8G, 9F.



1 Ajude em segredo
alguém da sua
família.

10 Leve uma surpresa
para um vizinho.

11 Demonstre gratidão
por seu bispo oupresidente de ramo.

7 Leia “NatalNigeriano” (pp.A12–A14) com sua família.

8 Faça umdesenho do Natal e ofereça a alguém.

15 Pense numamaneira de seguir
o Salvador.

2 Escolha o que 
é certo todo dia.

5 Faça uma tarefa
sem que lhe peçam.

20 Faça um desenho
de um acontecimento
da vida do Profeta
Joseph Smith.

22 Deixe que
alguém seja o
primeiro.

19 Estude sobre
Joseph Smith (pp.
A10–A11) com sua
família.

1
4
 O

fereça-se
para fazer a
oração fam

iliar.

24 Leia Lucas 2:1–20
com sua família.

23 Pense sobre 
o Profeta Joseph
Smith, que nasceu
há 200 anos.

21 Faça a atividade
do Tempo de Com-
partilhar (pp. A4–A5)
com sua família.

12 Cante sua

música de Natal

preferida.

3 Visite alguém que está

sozinho ou doente.

17 Limpe seu

quarto.

4 Demonstre

gratidão por seu

(sua) professor(a)

da Primária.

6 Dê um abraço

em todos da sua

família.

1
6
 Leia a m

ensagem
 

de Natal da Prim
eira

Presidência (pp. A2–A3).
1
8
 Lem

bre-se
do Salvador
durante o
sacram

ento.

13 Faça uma

lista de três coisas

pelas quais sente

gratidão.

9
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Para ver as atividades e instruções, consulte as páginas A8–A9.



Um Tesouro no Coração, de Kathy Lawrence

Maria “deu à luz a seu filho primogênito, e envolveu-o em panos (...). E todos os que ouviram [a respeito 

do anjo que dissera ser essa criança Cristo, o Senhor] se maravilharam do que os pastores lhes diziam. 

Mas Maria guardava todas estas coisas, conferindo-as em seu coração”. (Lucas 2:7, 18–19)
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Um monumento de

granito (acima e 

à esquerda) e um

centro de visitantes (à direita) marcam o local 

do nascimento de Joseph Smith. “Aquele garotinho,

nascido há 200 anos em circunstâncias humildes

em uma área rural de Vermont, foi preordenado

a tornar-se um grande líder no cumprimento do

plano do nosso Pai Celestial para Seus filhos na

Terra.” Ver “Joseph Smith Jr. — Profeta de Deus 

e Servo Poderoso”, do Presidente Gordon B.

Hinckley, página 2.
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